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AGO AMITITS À l is PM dm o V “ x tias 4) , , 4 14 = R É . qa 02. - 
| E jea |zer fallar muito della na Europa, e quer que: O discurso do illustre brazileiro foi o se- 
Metpoe penta ca ra mp bao! também se occupem de sua politica no novo | guinte : 4 ob aalloxovl 9 orvakl 
(D» correspondente particular do «Commarcio | mundo, pois que depois de ter abandonado à 
Rey 11 tos) ou pas — |causa a preponderancia europêa no Mexico 


amam o paiz, e uns e outros teem vicios: e que nenhum capitalista tem nasua chacara va-| 2/000:000 on 2 200:000 de he- 

virtudes. Cáelá más fadasha. | |ioresque-valham' um assalto etodos sabem ca ibrom pesando IA OQH0o 

"As camaras, quer dos deputados: e quer | quenão haveria portador para uma lettra ac- do tirar em pãc 167.000: 0 

dos senadores, vão passando o-tempo, tra=| ceite n'estas condições. O fim, pois, devia ser| dekilogrammas, dando para : 
ctando: de' questões meramente: internas:e | outro,e todos o explicaram a-seu modo: Houve | a alimentação do homem... 12.000:000 Kilogr. 
com que pouco teem que ver os leitores: es=| versões absurdas e impossiveis, inclinando-se Pi guiho idinpemivol, o Rael 

-|trangeiros; Falla-se de novas estradas de | alguns a suppor que proprio denunciante en- | 4 5.000:000 do bistolitros! pé: 

forro e pede-sg ao governo garantia de: pas endrára o assalto para o denunciar e receber | sando 875000:/000 de Kilo- 
rem | da-policia e do assaltado o premio da traição. | Erammas, dos quaes são apro- 


q] ” e , te. | veitaveis na alimentação do 
no Brazil e que lhe assegurem proveito real. | Istonão parece provavel. O desertor não dis fama rato E qu 28.700:000 
x " ; y - E - , O centeio disponivel, rcrescen- 
emprezarios 6; pôr em giro: util os' capitaes | guez, são todos norte-americanos, à excepção | tando-lhe 10 por cento, éigual 


Cs + + ellacaspiraaimpôr a sua influencia propria ás 

-PARIZ 8 DE JUNHO DE ig64 biouhis uttidind da America do Sul da 
(J! Antilhas, procurando uma inconsideradã con. 
* (Conclusão do numero antecedente) testação com o Peri, 6 4 fazer um suprem 
Actualmente falla-sé muito da viagem do esforço para ide novo invadir a ilha de 8, Do- 
| mingos libertada? A Hespanha, procedend 
segundo a opinião do gabinete russo, os fa- d'este modo, mette-se n'um caminho deploravel, 
ctos que se estão passando na Roumania são de que nunca: poderá sahir com honra. 


a 


ati | E R E j j meniraio! ja dir | 1.500:000 hectolitros,pesan- 
: ps voisocon-| As grandes chancellerias da Europa e da nacionaes e estrangeiros. ui de um outro mulato, nem lhes daria dinheiro | a os,p 
nt O DR e é | America pronunciam-se já:contrá a sua occu- | -— Vou relatar um facto que tem tanto | que os levasse “a tomarem, como tomaram, do 1a D00OPD do Eilogram, 
pie ns ad co PDA Ed» Imacã i ix | Sus deo imperador do Brasil tem muito a | de verdadeiro como de original.: O navio por+| tanto ao sério à empreza: mallograda: O pro- | veitivan us dE P 
para obter este dnesn trato que o principe | pação das ilhas Chinchas, em-quanto que a opix do EE EaÇa O PDAS ipa ta Ei vt tem muito & | do verdadeiro co; riginal. O navio por- | tar D à empreza;maliograda. U pro-|' veitavei; na alimentação do 
Cousa se dirige a Constantinopla. De resto | nião publica se alvoroça vendo uma nova ex- |" um ha esforço quê Pe dido ed. PAIS tuguez «Esperança», em viagem dos Açores | priosnr; Mesquita, bemquistó equerido de| homem...............0.+  8600:000 » 


pará. este porto, viu nas alturas 'de-Per- | todos os que o conhecem, crê que o denuncian=| Os grãos leguminosos, reduzi- 


esta viagem estava desde muito tempo decidi- ERição de 7:90, homena pala as praias domi- dos a secco, dão o peso de 


da, e só a'tinham retardado as ultimas agita- | niquinas na propria occasião em que 9:000 | limitrophes americanos. assentar, as suas relações | nambuco um navio: inglez que pedia soc=| te serviu de instrumento a alguem, e excita 


treta x a VE sa dra ç. cisaad! 10.000:000 de kil as, 

ções dos principados. O principe queria pres- doentes e moribundos, tiveram de evacual-as | int aes em lidas e permanentes. | corro. Como:é: de; costume: em-homens-do | até, pelaimprensa; a policia para“ averiguar nos quaes be ênbdntram; ei! 
tar homenagem a seu soberano e dar-lhe con- | para ahi não serem sepultados. 2) ar, O capitão do «Esperança» perguntou bem o facto. que oquaninaaa q 883 materias azotadas.,..-.... 17.640:000 » 

ta de seus actos. Como-é a primeira vez que Passarei agoraide um assumpto grave para o que havia de novo e responderam que-só| Todos os presos americanos dizem que | np ps PR 

a “pr E ' E - E . . “o . x . sam b | kI- 

um Jornadas ou um dos principes que tem | um mais alegre. E' uma victoria da França hegando á falla o poderiam dizer. O capitão | foram convidados pelo companheiro morto e | 1 na as, n'estes conteem. 


andou orçar o navio, arreou um escaler e/ que não sabiam o para que iam. O denuncian-| e... EO uh t “= 8120000 > 
ados realisa espontaneamente uma semelhan-=| enigma: netas k | 

mpb o eres om| Nas corridas de /Epsom, como já cantei 
acolhimento dos mais'lisongeiros: —' | na antecedente carta, aegoa ftanceza «Filha || 
No dia 2 de junho foi solemnemente apre-| do ar» ganhou uma brilhante'vittoria 6-0 pre- 

sentado ao. principe Cousa no, meio de uma mio dos Oaks. o as 
multidão consideravel o resultado-do voto nas A corrida de domingo ultimo, no bosque 
e Bolonha, como sedisputava um premio de 


ne 


|O navio abandonado sabira de Liverpool, | n'uma outra pessoa, que, sendo chamada à po- ei do reino pesa 25. quarta 
. 5 co meddbrabscomk leia: rd ndi , | ge en«| Kilogrammas; acrescentando- 
carregado : de. aguardente -e» genebra, com! licia, provou que não era com ella que se en id sb 
“animães mortos fóra dos ma- 
i Otto tadouros,e outras substancias 
sahida do porto o capitão eo piloto fecharam-| Ha em tudo isto um véu de mysterio que | animaes com exclusão do pei- 
à n.O| xe 50 p' e. temos 3.765:000 
'kilogrammas, nos quaes se en- 


M uso | . ' q o - 1. 
v. exc.* como, seu enviado extraordinario e ministro | feito de ferro e novo. Quatro días depois da | mo concordou n'isso. 
E junto do governo da republica. 


inci is iseamen. | 100:000 francos; attrahim-m: Parizuma-mul- | manter a mais franca, leal e amigavel relação com o | de garrafas; e prohibiram, sob penaide morte, | negro morto foi-se como segredo, sé é que 86 | contram ... .eccrero. Co 500000 » 
aa e ti a do regontoRiian idão de Insite eum grande numero de ca- de iagesta log imperador do Hasil e que julga que nenhum dos: marinheiros . descesse onde | elle o tinha,.e serve comoque de desculpa aos. 0 peixe que annúnlmente se 
dé Bucharest, finalmente um improviso cheio | vallos de preço, que pór seu turno queriam ado provas do sua sollicitudo para quo € | estavam a perguntar-lhos cousa nenhuma! À outros. b asas o 8] 290 oia om: | e e pesa toa tenra 
de um energico | encer a França. | de Cósnto actua embriaguez Ea DS e constante, el. Este assalto coincide com: outra denuncia pa re Ep pi 
rêcepções,| prodt Porém ainda d'esta vez coube a victoria á ) mM mal abriam-um o ) era para ver onde esta-| que no carnaval recebeu a policia com o mes- | artes inuteis para a alimen- 
descriptivel. Basa OQUE nos rança. Não foi porém a «Filha . doar»; que Reco q bum esforço | va uma garrafa cheia. N'esse estado começou; mo fim. Vê-se, pois, que era uma cousa pre- | tação; considerando porém & 


o navio, como se costume dizer, a-andar á | meditada e que os interessados acompanhavam | totalidade, para compensar 


principe a cidadi | h imeiro, foro «Vermouth» de M. H. 
O principe atravessou a- cidade a cavallo | Chegou primeiro, for | istroca, porquecnisnhum dos-tripulantes-lhe( de pertoquer o visconde; quensen filho.” | os erros da estatistica, como . 


para ir assistir ao Te-Deum. Passou unia re- Delam rre, que depois de uma admiravel 


egito cas rg e + DADO GUIRÃO e Ta aan Ne tre PA SST ”, aproveitavel na alimentação 
vista ao exercito no meio de vivas e acclama- | corrida ganhou. o premio, vencendo «Blair dadas no franco (e, eftectiy sabia dar direcção. Boiaram'trinta-equatro,: À policia, que não é de certo a melhor que dê homem, teremos n'esse 
PRN snes se o o esto india Athol», em. que os inglezes tinham grande dias; sem saber inem onde estavam nem para | se conhece, tem andado mal e crê-se geralmen- | peso.,.....cccccrecrereso  4.800:000 


Fº a ae era O e confiança. 
cipe assistiu á representação gratuita dada | nf 
Es o sd dinnrscesisicêane foi victoriada a chegada de «Vermouth». O 
talicio da-princeza.  Passeou depois no meio| valente anima fo vo na, Tor dadeira ovação, 
da multidão HR RA IS, “sendo por | que comprehendeu o seu jockey, e, como é na- 


toda a parte acolhido com vivas acclama-| tural, tambem o seu proprietario. 
ções. : a os nvia aah 0 s O0DITE acobrod | “Houve ps ostas, contra o «Ver- 
Na' Russia oceupam-se da viagem” do | mouth», que fez ganhar muitos milhões. aos. 
czar, Alexandre II, que se dirige a Darms- | seus partidarios. E note-se que digo : muitos 
tadt, onde chegará no dia 18 ou 20do cor-|milhões. CS 
te. A gran-duqueza Helena tambem vaia| . Quantas pessoas de grande merito, sabios 
Isbad. Quanto à gram-duqueza Constan - desconhecidos , letrados eruditos, historiado- 


- e ano - 


-) JA IE MTE 7 
A' noute houve illumina CRP E RBD 
Não podeis figurar o, enthusiasmo com que 


vam-sé ir. Foram felizes, porque nãoencos-|' Não ha exemplo de outro attentado come- Totalidade se» mno; , 14.860:000, 

taram a: práia nenhuma, N'este caso, e sem | cado com circumstancias tão aggravantes, é O São pois 77.000:000 de kilogrammas de substan- 
paizes, nem causas proxima om sp sa E azes de | esperança:nos officiaes-do navio, que a essas| que redobra a curiosidade publica é fazer-se O | cias azotadas que se encontram para a alimentação 

perturbar as relações de perfeita ia idade antro horas) estavam nus: na camara. e-completa- | assalto n'uma chacara, onde, afóra colhéres de rablioa nos prineipaes productos alimentares do paiz. 


pai: to não é senão uma aproximação, como são apenas 
é cem lesldade e perseverança executada, 
1 pegam 0,8 agrado O, ME, ministro, as 


cai ts ainda SE a ia so. Ê es : indicações aproximadas as que póde dar uma esta- 

a um prático ou-uím piloto-que o» conduzisso Os riscos de um ladrão audacioso. 1;1; tistica Tor Pfeita como é É RG Cont: como al- 
enero REAR aa dev. exe, & assim como 
espero que arectidão e illustração do enviado extraor- 


no 
E*p 


ao primeiro porto. ( capitão do «Esperanças: tt á Como as averiguações continuam, darei gumas das materias mais importantes de alimenta- 
deixou «8 bordo: do «Cor-cor> osen” piloto, parte. pelo miudo. do que for. apparecendo. ção, a carne e o peixe, estão debaixo da acção directa 
que se prestou de bom animo a levar onavio| ' — Lavra hoje grande desinteligencia ão pues; Ega oa flariga, fscafinticos fla produeção Cos 
abandonado a Pernambuco, onde chegou qua-/ entre o presidente e directoria da sociedade | qas iiportações, Sue e us O A REAUANOR 
gi ou cinco dias Pre get e gr de E de Setembro c os seus so- | não é tão absolutamente inexacta quanto geralmênto 
x qto tt! om À . o D 51 inolez reu. Ne- | cios. qui sediz e se repete: como nós exuggeramos todos os 

: te. | res; homens de estudo e de genio talvez... chegar ao porto q piloto inglez morreu. Ne- | cios. Aquelles querem a liquidação e estes em | se p 
e e o. o a Eraueras poe a press “eavalk er assim poderem nhum alimento tomára por muitos dias. Sus-| sua maioria oppoem-se, E' pena que se dêem | numeros a fim de compensar os erros de apreciação 
já conhecido o orçamento da IRussja | quizessem ser cavalos para A dores , - Iênt ó Ed Mem b diestas-fant famili va. Nº official das colheitas, que podem peccar por deficien- 
ara o anno de 1864; A receita é calculada | uma vez por anno concorrer a um prémio, vação; deisnas vistas e da lealdade de sous senti- |tentou-se sómente de aguardente e genebra, | destes tactos entre a iamiha portagueza. N €8- | cj. julgamos o resultado à que se chegou no calculo 
363.099:190 rublos e o total das des=| que largament jés T muneraria 08 seus tra- | mentos. emiselbidadr iol atool Foi atirado ao mar. O capitão, em um esta- | tas cousas, e, infelizmente, nos nossos habitos, | anterior não rigorosamente exacto, mas bastante im- 
ezas em 401094:789 rúblos. Ha abi u edi dar 4 | Edo ooo arrisca do de completa prostração, foi tirado de bordo. | da discussão ao insulto vai um passo, e é muito | portante para merecer ser meditado seriamente pelos 

: blos. Ma abl um | Como se vê,0 esidente respondeu vem, sem accordo, para uma meza do hospital da desagradavel yer tract » pelos janmnsa homens politicos e pelos agricultores, 


re lag 


” 


deficit do perto de 38 milhões de rublos,| Porém a seiencia, o. mento, o trá Dao ap cotada a | 


4 tdos t Esiuitoadia MEC Mp eqiçia” Pi “Brazil já sa e Jor XI eriencia o jue = = . . ) : AR ves EO 6 nad 4 = x , » Os (KR hM pit = far ris La 
e se devem «ir buscar a alguma parte. | lho, não são um espectaculo, um divertito & promestás da Banda Orisotal, Fº o ASA goedia, ande, fállggeu, tambem; dem Au) com, manga raapóito sei ac vas dos pelos habitantes do continente do reino, dão 
? UGUUI » (HAM B) o publico,,e tanto peior pasa,0s papalros, o do disc "4/48 aii data Je Bal q) PARANA PAO PO iu, sil olyinagaib d had] pi IG le, caridade e beneficencia. Er inne- | 20:947 grammas por annoa cada um ou por dia 57 
+ ita ia que não são-nem apostado pres, nem cavall q ras diz ge apoie dl E RETA, 4 di Ram 91, E' a bebedeira mais monumental de que | gavel que a sociedade, com o pequeno fundo | grammas. Ora a ração media em materias azotadas 
E) Pas : & , - o ->. pr . 


o , » N a pr É À vi E ” & 4 4 e” z pr, A) . . 
| vá a rd (jr | - o Vota É r E VA : lação valida e activa, contando com 
=» | » gos principaés portos da. | E O PRI o a MU é A UA PAI CE a 7 UR memoria, se attendermos á grave respon- | que hoje tem como capital (dez ou doze contos | Para uma população varios , Fa | 
CR np rincipac os da se| decor da. k ea tem amã, em uma a boa. 4 | pd Parerno ig , dO ns ak: . ie pad Ay atod. todas as idades e com as diferenças dos sexos, não 
ani a muito tempo “desembarcou: “O recai o de'ei sação dontra à nós [ng h ps E patio BY bilidade que pesava sobre. aquelles dous | de réis), possa cumprir os compromissos que péde enlcular-se em menos de 100 grammas de ma-. 

E. ss ; Feito t a É) ss ds ad “ SA! E Aim - ] é ar am Ri À 
em He do tribunal, que condemnou & More 9 CF | om 4 embaixada, mas de modo decente, é 
e RR at UR AGE mo son foi rejeitado. Qual algifis com graça e espirito. Até as lyras se 
nistro do “ne ocios es r n | I os . e M. do amnunciaram ESSERCA E, ór ecisHo O |. o: gosriidi o co f ] do dip 0 ata. PONTO 4 4 é a 3 E 
ggierinos, meio! dotitbrior, de M. Spi- tribunal sup não mostrou pa, atuaram para fallar do diplomata. “| a Cor cor» ficará em lugar especi | nos annaes | tatuto manda que se proceda à liquidação da 


” 
” 
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sgraçados. Na raça latina n o se encontra- | tomou para com mais de mil socics. Um Bran-4 teria azotada por dia e por individuo; vê-se pois 
vam dous homens 'd'esta força. E" certo que | de numero d'estes pedem todos os dias soccor- | quanto é insuficiente a ração de azote para cada . 


a historia do «capi “pi navio i | | | ani - - Jindividuo em Portugal. Esta insufliciencia ainda se 
a historia do capitão e piloto do navio inglez | ros, que breve anniquillarão a sociedade. O es torna mais manifesta quando se neta que os habi-. 


ta 
4 ] 


no-dia 928 


kt tros: Uma vez que os orientaes cantaram com ) a as 3 : . | St ai. tantes das cidades consomem muito mais do que os 
ion Soutzos, marechal do palacio, de cin- nemirritação.— Já o esperava, disse gile—e, | chegada do ton able EaINÃ BU Verá | das bebedeiras, maritima. Triste celebridade sociedade quando os seus rendimentos não Se- | habitantes do campo, e que só Epi e Pinto cono 
co ajudantes de campo e quatro officiaes | mais vale assim, porque -o cadafalso. 'que não chorem, se PRADA ATO TR sup FR piano / Ba servirão de, exemplo. aos | jam sufficientes para o costeio das dei ip piada rafa a sacia US 
"uy " Ea 46 : pa Cavanma o ida sá Daio à dá 2. ç da Ft Ma Ért a . M s - ' á ha -— | Cor caes Prog 4 De ds TRADE > ai d 
e ordenança. QUA aa ua ax braço E que ás galés ou Cayenna.- xao fados mio DE juanto “prom pra AP do idaiia d a grandes ebados Mo RR E CPA quisas Anh oa prásarano 0 modo, e liqui- | de substancias anímaes não são inferiores áquelle 
ya tai a ab q Scart a TE Ti | eg | nho, à quanto promeststem, . <A, asma? |.. O piloto portuguez, que arriscoú a vida e | dação e o destino que se deve dar ao restante. : : ] 
epois de ter recabido o corpo consu-| | Não so sabe se elle assignou ou não pê ortezia póde muito bem ser um meio suave |. Le gd pç RA Lt [om uno q ua al peso nas duas cidades ; tendo isto em attenção vê-se 
thoridad i dendo | cão de perdão , porém a familias multiplica! ST Ls teta na cuanca or ceçeo du que salvou um navio abandonado, reclama | Conhece-se facilmente queia razãoestá da par- | que fóra das duas cidades cabe a cada habitante 
s bege fstfre Ethotios Da pride as adiada Mi as Púsiidtais pai dirigio de desfazer 'ou Ra as ordens positivas hoje do consul inglez a parte que lhe conce- | te do presidente e da directoria, mas os socios | em substancias animaes apenas 128 13 kilogrammas 
altos rdipidoiaa dncervobtarpebont/ Háhião o ao imperador um pedido'de commutação ao re eo” paro Muda coETEAIE dem as proprias' eis inglezas, isto é, metade entendem o contrário, “e não póde dizer-se no | P9” "E pois po o Rat TuanÉade asd 
hospedou-se no palacio episcopal, onde Mon- | passo que a mulher do condemúndo solicitava | Ripa g sabgdalo "SA PMimil-xo 0 ex pipe PAS O BO aura E do navio e do | que acabará a desintelligencia. Repito, é pena | uatidade a alimentação do povo portuguez 
+ mimo dá DA ISS 4 OT. E Va AC É | A E SMS VD GU O no ed MR : Ee E, SS PY. i - 
br, Aa rap lda de sloriddo| qm, ico, e je an ie  aão Epa a ip de: TER 
à velha ciGado GS Dyras 68 apoio 1 sds MMapide he , OCH CO MIT A” lio a vinda de S. M. o Senhor D. Fernando. 
“Orei e hellenos dig vob e dia | lada pr atá de SRT a pa E z ia alguma cousa. O jornál se micoficia 
. iz-s ve S.M. repa, no seur Tesão q ' a 0 inião. era, e no palacio u a-se US | card! R; e gera! oraso 4 Tio ASTRO Ta | ENS 2 ' k 
a Da Ge-s E ao o E lo: do | estas dili d cia difhcilmente ter o oi étito, o eCorréi h Eri Mao À Bol: ME CÊ u Parece que a melhor parte será para o pro- — À Caixa de Soccorros de. D. Pedro V | altura a que já chegaram em outras nações do mun- 
RAP o e LÃ Eu a tp oito es an is da visita do» seu advogado, zendo até ya as obras que se o faze 20 | prietario do navio portuguez. Vale. a pena | continua na sua grande missão. E” incrivel | do, mais felizes e melhor alimentadas do que a nossa. 
principe Cousa: Um golpe de Estado bem di-| Logo depois -da visita do" 861 ACVIBA O Ham um dos tórredes do palacio de S. Chris- | scutir uestão, porque a metade da carga |o bem que esta associação tem feito. De toda | O que falta nos alimentos concentrados, por assim 
igido yretudo bem sustentado poderia ser | La Pommerais mandou perguntar Ro director |, RP to fito OA CAIR TOA Rg om Tori es) ChRCUEIE À QU » porque ame arga | 0. q associação leito. - 1 ra Tp (o 
rigido e sobretudo vom 6 Pp à Ber | Lá & em ro prego o À teste ma do wt; tovão são com esse fim. omo quer que Beja, | a do d E li eceri ia NÃ d 'alistar-se dizer, para a alimentação, vamos 4 
muito util á b PSA Ui adia A aduegin) OMS: da prisão se lhe seria ermittido, visto que a pç + e do casco exco ca seis mi ras 8 riinas. a par v em nomes. que. esejam o Istar liças, És couves é aos nabos principalmente; ora para 
0 | t | — Outro facto igualmente original se deu | como membros da Caixa, assim como tambem x réus, os inconvenientes do uma tal alimenta- 


- Às noticias d “Argelia annunciam que em | sua sorto estava docidida, ver sua mulher e fala-se muito na vinda | e Mi doa | fact 
ER ocias nois de. vire no a pi RT ri certo que dentro em Tia E pleregor for a no- m'esta cidade na noute de 11 do corrente. Não | de toda a parte chegam infelizes com, legiti- | ção, basta observar que para tirar d'aquelles vegoa- 


] ] 
Less OLVIFO que estas cousas venham á luz publica, expos- Mas o povo, dir-se-ha, vive e trabalha. E' verda- 

A duvida está; segundo me informam, em | tas inconvenientemente, e que a prudencia não | de, o povo vive, mas n'um estado precario; fraco para 
averiguar a quem compete essa metade, se | presida como boa conselheira aos direitos que o trabalho; sem Vigor para resistir às enfermidades; 


E APeo CVediT penal nBbl 24 reg sem energia para dar À industriae á agricultura o 
ao navio que salvou, so do piloto que Buiou, todos julgam ter. º immenso impulso de que ellas carecem para subir à 


a 
e . 
os seu pai. Este favor foi-lhe concedido esta na- 


, ticia official, os portu juezes pen À no me- vai isfaliemad tá RR EA po! q ) , tacs um porção de substancia plastica igual à que se 
neral Íusu, unsa a cado doianeiados nto será prova- |lhor modo de receber como Convém am Ri Iiveo a policia sos interessados à indagar o | nos dias de soma sm voe a direoioçiaEr | Contém ora ida quantidade de caroé do agoogue 
nadas de D ri decisão do imperad r não será Par tão querido por todos e tão amante da patria , dks iris ana á Eai [4 balha Sr RE Cao infelizas portu . Es Efe E ES pi eps? ra Di A rei pe 

: OF | i 1 %h “BO; . | | de, Z | 1:3Z6 ia nas pr õ 
misericord E d po jolntento Pan A osicingemaço! E ço de ro filhos. indo tdos VÊ: aero a = e! E'o seguinte : q" Bis ambos os Pra rs fr os io ra UR k ffroronih pede pode pci da alimedfadão po 
não á humanidade de nossos o po po ne . “o - Diz-se que a princeza imperial ficará vi-| Hat, + icia d ia. [outros remedios. outros roupa. e muitos mes- | Vegetnes verdes, essa alimentação não poderia ser re» 
| zes. Na provincia de Oran os rebeldes 5 e La omnerai “é mais volumoso as que| TOO Uutadiy Ande 0] E Cabala o la tempos recebeu a policia denuncia ; | outros remedios, outros roupa, e muitcis mes- Vade los crddos Dlgeatiron ds Praia Ti a 
| ram um novo revez, Estão vigorosamente en- |O de Mad, Lafa o E'de Fontaine eau que hoj hr ordem de artistas o operários, ore flnds; poi” am mulato, «désertor 'e“liofem' de | tres para creanças orphis., Não conhe ço na: mentação órganisada pelo modo por que ella o é en- 
de resi : eve iai 2 o do soberano. Re do isto tem preci Psi he Ob Po | maus precedentes » que na noute de 10 de | da mais humanitario nem maior que est & San: | tre nós, incompleta na quantidade e na qualidade, 


ty tino ABRO palaçã, 
os vice-reis. Devemos Eve om grandes 


| aio uns pocos de malfeitores deviam asaal- | ta instituição. Deus a deixo prosperar € lhe | exerce funesta influencia sobre o bem estar e o cres- 
jo thajor será à 


tar a chagaaiado sor. commendador Jerony-=| conserve as sym nathias que tem encontrado | cimento da população o sobre as suas aptidões no tra- 


| curralados no seu centr cia. 
o Ea omsdo, "No domingo ultimo sagrou-se em Marse- 
ado mo: José-de: balho e ao progresso. 


lada polo enjoa nora care festas do governo, mias Creio qu 


isto, apresentando-se na polícia. N'este mo- q dt: 

oo OQ O mst do SUIT AU NESTAS UM o . 4 ] : . af . 
ento e sem dar tempo a que os assaltantes | .. Do que levamos exposto podemos tirar resulta-| | 
principiassem o seu intento, sahiram os per- | dos importantes para a questão que estamos estudan-| | 


0 madimul fruta vel) 7» 
Cs a as, | que os deputados de boa fé perguntam oque 
ne Rio de Jar elro 3 A de maio” sÊ + ; que se tem feito de caracteristico e de gran- 
Corta LEE o «Commercio do Portos)" eque symbolise o partido popular; que hoje 


é o bagedio.1 Do ouro= 
peus e os israelitas deixam o paiz. ol. 


. - s 5 “ a mail . ue. q. A 
) de negc ia Senhora ds Eis j ei md e filho do grande capita- nas, PAODEIAR aut oridades brazileiras 2 de As nrcha que le crescimento d 
por: meme para perseguir 0€ pra pa da À gm PRA ep E capo P mação. PE AQUA lista O snr. visconde de Bom Fim. O chefe viam. gratis tudo o que d'ellas depende a bem | nossa pipolagão, é uma she dolerias idii Geri 
um assassir ettido na pe é um 'monia-cincoentae quatro prelados, entre estes - Por fallar em governo, aproveito já a occa= | de policia tomou as devidas providencias , | da Caixa. Apr par : - | mas condições hygienicas em que vivemos ; com de- 
aub sito frances em Tetuan, acaba de prender |quatro eardeses. o |pião para dizer queo gabinete Zacariasestá | mandando seguir o denunciante, de modo a | Na seguinte correspondencia mandarei O pg pr e 
a | na Fr) aa Tara do" Paris não ha nada notac | em. crise. E' toda a gente que o diz, não sou | não ser presentido, e mandando uma força | relatorio do mez passado. | mi Ses loovilitrovidenaiavo END Hoiieas, “nf fa progresso 
de Tetuán.. | vel. nd caeaadacaao e Arre oss sega RU dono de A a de permanentes á paizana rondar acasa do)  — Seguem por este paquete para Bor-| nossivel n'umpovo. 
, + - - 0 ta DSR E CITEU QI lia, = ; a . ta (à , sa sp . asa DV dora. * Stigt 1 ! . q ui 4 
to GS : la “muito na li ade dos theatros PA Jo-se até O sor. Chrys-| nr. Mesquita, já avisado pelo chefe. Dizia o deaux o snr. conselheiro ansanção de Sinira- Eis a demonstração do lento crescimento da po- 
Bida dente SANDRA nt Are 4 ferra regentes julho proximo , tiano Ottoni, presidente da estrada de forro de | mulato que o fim do assalto era levar preso a bu, o ex-ministro da justiça e author do de- Fulação ne oonfinenia do Portugal: Habitant 
allei bo ps ms derarem o ppa e nota o exito previsto de um D. Pedro II, para a pasta das obras publicas, um lugar, que não podia dizer, o commen- | creto de 30 de dezembro ultimo sobre apo-| nas sis gB siso E E rir 
v ad Pp a A); po eme " < "ad Ret ri MR ardo Tao! » dará G To Hoje, em lugar de recomposição, fal a-se em dador Mesquita. anaiA bien 7 sentadorias força as. Ss. exc.* alcançou licen- 1850. e eÊ eee nes . 9. 471:199 
leval-o á sua es «D. Quixote», Sar: ou, que sê Je 'g . o. ba os , : E mo | | do ES CCI Ti DNPM: 1) peço! | T msi EEE a PLA NÃ AR é 
ida ir trto ERA rt aro mnasio Dramatico com um luxo inaudito de demissão. À maioria tem creado emb; a q Chegou aacia e a noute de 10'e nada ap-| ça do senado e vai demorar-se na Europa 30] 186Lngo da onronoo cosnsesco rio co «o 3.698:862 
 M, do obteve igualmente que lhe | decorações e vestuario. verno,que v com verdade ro pesar sa ir-lhe pareceu. Porém ás nove horas voltou o de- o illustre medico e litterato distincto, o con- EE Fi Mogi população EA Pad 
e no ii prot a A Pr E do iju-|e crescer-lhe a opposição das suas. fileiras. | nunciante, dizendo que ficava adiado o assal- | selheiro Felix Martins. S. exc.* demora-se | NºS (6 Sar o Han 68, Cu proximamente, atten- 
88 nO. lab ben Mel-| Além do moinho, do rocinante e do Ju a Ph dl . b [OND ago Abyaiuto 0 PE aii Ja pre pp epoca 7 rr Mp re “| dendo aos defeitos du estatistica. Este crescimento 
Tou | 1 por quinze! mento, terá rum bailgilbmposto por M., Comtudo, ha mais quem defenda do que quem | to, por isso que se achava fóra da cidade o) em Lisboa, onde ha caracteres literarios que | na relação de 1:169 com a população media, só da- 
TE: om | | dad ãa deM Givej; nçado por-quinze Jo- accuse o gowerno (na, GanIARAs Eee o pla visconde, que devia ser tambem agarrado, e |. exc.* deseja ver e conhecer de perto. De-| rá o dobramento da população. n'um seculo e um 
E ideas Gê Ta. iro em | rens bailarinas vindas directamente de Milão. for substituido como me inclino a crer, não se; | que chegaria no dia seguinte. Assim era. O| pois seguirá para o norte. % ”y qlnito, co quo E coloca numa! nosição inferior á 
Fez, apesar das des | Sancho Pansa será representado por um actor | TÁ de certo por [altar-Jhe o apoio ... « constitu-| chefo esperou e mandou collocar outra força | Era o gnr. conselheiro presidente do con-| NDA e cemação do que havamos dito sobre a 
ER comico de Pariz , mado: 'radeau,, emp cional; cn EAOHIV Oy nós o saberemos, gg sor. visconde, contigua á | ser vatorio dramático, pode teh miseravel aline ando do nosso povo, citaremos al- 
“Em Ton E Il “A in-l Será uma bellainau uracão da nova qua- | para o mandar dizer. |. =D GS IZUM e seu lho. a da on det 4 eres E inn dr* gumas das informações mais notaveis que sobre o 
Enter rm tal O -] dogea exha? viga vie ma ie A oobave odor | E'certo que não ha discurso liberal na'ca- |. Effectivamente, no dia llássetohorasda| TopendRoes - eng; rir co essi a a aieogoç to, eo cnntm am mos Ter njoras Tieilicos ácerca 
hesita; as exigencias d bes augmentam | Bexeprcr Hesar-Révoi, * | mara que mais ou menos não principio ot não | noute apearam-se de dous carros sete indivi-| | Lel permanente de cerenes [Co invastodacão! (Conti 
ã ta; as €3 as os arabes augmentam . | ua & 741 ni a CT HI qR rs Ba tss Du TO te j . 34 % di . . , d , ch , aDaPsm 21 A doa : f (Continua.) 
uellés-que já-pagaram-o imposto extraordi=| “4 acabe por.estas palavras — hoje que uma nova | duos e dirigiram-se ao portão da chacara, havera: perus a ti 
o Mah úicão. Osinsu ntos ma- | Crea tasoaa O sara trop s storio(l urora politica raiou nos horisontes do Bra- Entraram e fecharam O portão, menos o de- 41z MI. a - 
! é | ri astararm | ih 0 nisi “BRAZIL 4 il, etc, eto; mas o ue ainda é mais certo &|nunciante, que fugiu n'essa occasião sem ser | (Continuando donº128) cc o 
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do, a da alimentação publicaem Portugal: o Provincias 
dr a É) | Suppondo que a estatistica do consumo da car- | | ; ! 
são ao primeiro que ia na frente, recebeu em | ne fica DO por cento abaixo da realidade, em rolação| || REGOA 14 DE JUNHO — (Do nosso 
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o ar a pe cm q correspondente) — Vamos hoje dar a maior 
mente cadaver. Começou então uma luta: re- | Peixe consumidas no paiz; visto que diversos produ- prova de amisade e estima para com a illus- 
nhida entro os salteadores e a força; sendo, | carne de animaes de açougue mortos fôra dos mata-| trada redacção do «Commercio do Porto», 


Ss. O) TAM; NE ES J «a - O ASA GL 4 o ela alta q eira DE Êo PIRATA RT DS SST ES Tr Dia Ts Ea esgea! . ] . 
vai correndo a sessão, entre prt, esta em muito maior numero, 05 88- | douros não são considerados n'essa estatistica, | remettendo esta carta, apesar de termos es: 


E ER MD vmar cita s E . Aa: e “W à - : “PhandoanicamanteIintando É! ss i innicd: tati! Te fitedo art dy qt qi apena png 
“entendido mobroa conducia que devem seguir | tá 0) governo imperial a enviar. om com-Jdiscursos brilhantes do, palavras.e, do pro- |nássinos fugiram, cando unicamente lutando | | Jârslizadoc peito 4 4º súlvo Lilogrammno, ml criptocom datado 12. 
os'Bétis representantes. | missão especial um diplomata áque a muito quem pense que, se o |um preto norte-americano, 0 que desfechára) Si atoa ando a totalidade do peixe, gasto “E porque estamos sofirendo muito moral- 
o Anny ja AR ém d'isso que a Sublime blica. rel o o to 55 | partido liberal não fizér' desta feita! alguma | contra o permanente, que era um leão de for- | ng ai; mentação em 25.000:000 de kilogrammass | mente, em consequencia da perda de um 
Por E egito Sie o gabin dy imprensa oriental recobeu com cortezia coush' nova .e util so paiz,'que tarde volta-|ça e de bravura. Cutilou em quanto pôde,| | Reputando aj rodueção dos cereaes em mais 10 | amigo estimavel,um parente querido,a quem a 
'dasTulherias; lávia consentido k b “ministro. Em vez “do azedume e da inso-|rá ao poder, Eu não tenho nada com o que | mesmo depois de muito ferido, mas a final, por Cento do Ei o ip calculada, to- | morte roubou na idade em que mais se apre- 
os sous direitos de 8 am Pi is. Esta | lencia, veio calma e a gravidade. Já é muito [diz muita gente, e julgo que o governo al-|cahiu morto, coberto de feridas. Dos que fu-| dot BA Pap, need dr feno | Anis cia a vida. Mas não quizemos deixar de dar 
& noticia apressará o a asiguamento çÃ tur. tratando d! ella gente. "+ “9 "huma cousa tem feito, sem, todavia, ter cum- | giram foram dous presos nessa mesma nou- | so conso em em verde: 4 O PSEMENSL 08 QNC | o nhecimento do que tem havido e que um de- 
bações que r entaram na regência. res | A12do mez aprese ntou 5. exc.* as Suas | prido quanto prometteu antes da e ição. te e nos dous dias seguintes todos os com- Admittindo 200.000:000 de kilogrammas de ba- | dicado amigo se encarrega de escrever, como 
“*"Deverei eu fallar da Hespanha?- Porque | credenciaes em acto solemne'ao presidenteda | Esta é que é a verdade piira. Achar mau ' panheiros do crime. Á tatas como o producto da cultura annual; | :5 9 tem feito por mais de uma vez. 
€ ro mt, o que vem dos liberaes é o mesmo que| -Malse espalhou a noticia, todosseinterro-| Chegamos so seguinte restltado: oii | | 


pu vint na Gtêu et aih ue úé co «Ire ubli pvp mio TF o cura onat> “ dy rara [ o-que-vo 
E ER nd Como sa P A resposta é esperta e optima em pala- | achar optimo tudo o que sahe dos conserva- 


gavam e todos-desejavam saber a origem do| trigo dieponívl acrescentan- — A feira de Santo Antonio, em Villa 
ministerial e progressista, não bastam para fa-! vras. Tem até seus ares do parodia, 


e10porcento, éigunha  -YReal, attrahiu este anno bastante gente. À 


fazer ideia pela que passou por este ponto, a 


concorrencia deve ser regular. Esta eoutras ou imai E aqui a cor- 
feiras annuaes, queem varios pontos do gem responde abr 

no se fazem, ainda não sião hoje mais quê, criptório | ommercial 
uma semelhança do que foram no tempo/em| da/p 04 3 10 horas 
que, por falta de communicações 18,00 x arde, com alguem que ' poderá 
habitantes das aldeias concorriam a ellas a | chegar a esta cidade ás 10 horas da manhã, 
prover-se do que lhes era necessario para a |e a distribuição talvez não possa fazer-se an- 


vida, Agora, que, graças á sollicitude dos go- 
vernos que temos tido, já possuimos algumas 
estradas em bom estado de viação, a impor= 
tancia d'estes mergados tem diminuido e di- 
minuirá 4 medida que mais em contacto se 
vão pondo os pequenos com os graúdes. cen- 
tros de população, VOS 

São factos demonstrados pela experiencia 
e queninguem ousará contestar; ——— 

Torna-se tão sensivel para todos a falta 
n'esta villa de uma cadeira de ensino primario 
para o sexo feminino, que não podemos dei- 
xar tambem de levantar a nossa humilde voz 
pedindo 4 íll.m* camara que represente ao go- 
verno de S. M. para que seja concedida a sua 
creação, uma e mais vezes até ser attendida. 

Cremos que não será isso cousa difficil de 
conseguir, logo que a camara presto os atúxis 
lios do estylo, e esta, que tão sollicita se tom 
mostrado cm curar dos melhoramentos mate- 
riaes e moraes dos povos seus administrados, 
não deixará, esperamol-p, perder esta occa- 
sito de prestar-lhes um bom serviço, concor- 
rendo por sua parte para que esta villa seja 
dotada com um dos mais poderosos elementos 
de civilisação, como é aquelle de que depende 
à instrueção popular. da 

- Não queiram que de novo se repita em 
documentos officines o que já n'um relatorio 
disso um delegado do commissario dos estudos 
deste districto que aqui veio inspeccionar as 
escholas em 1862, que foi o seguinte: « que 
em vista do mau estado em que as achou (re- 
fere-so ás escholas) e do methodo de ensino 
n'ellas adoptado, muito era para admirar que 
a instrucção se achasse tão derramada quan- 
to o estava. » Tractem disto como de. uma 
cousa séria. Todos os paizes-cultos teem “re- 
conhecido à necessidade de dar ao ensino todo 
o desenvolvimento possivel para melhor lhe 
poderem colher os seus profiçuos resultados;: 
não sejamos nós os unicos“ que o deixemos 
entregue ao abandono. » . SAUNA 

A novidade tem continuado a sofirer al- 
gum estrago em rasão do mau tempo, e, para 
que de algum modo se verifique o dito—de 
que um mal nunca vem só—o 'coidium» tem- 
se desenvolvido ultimamente com mais inten- 
sidade. De dia para dia se vão tornando, pois, 
mais fortes as rasões que nos serviram de 
base para o calculo que na nossa anterior cor- 
* respondencia fizemos. | 

De commercio nada. Às guias venderam- 
se hontem por 83300 réis e-não-ha-compra- 
dores. Espera-se que baixem. o» oo 

Em Abbaças, povo proximo à Villa Real, 
deu-se ha dias um successo lamentavel, 

Cinco ou seis individuos:travaram-se-de 
razões, não sabemos o motivo porquê, e pas- 
sando das palavras ús obras, destribuiram 
entre si muitas facadas do que resultou ficar 
um em risco de vida. Os autores da desor- 
dem acham-se presos. Poiisto o que nos cón- 
taram, | 

Com profunda magua temos de dar fim 
a esta com a noticia da morte de um nosso 
particular amigo o sur. João Gonçulves Amo- 
rim. Wazemse-lho hoje por sua alma Os offi- 
cios religiosos, 6, tindos elles, seu, corpo, ter 
de baixar á paz do sepulcro w confundir=se 
com o frio pó donde sahiuré de que tio ce- 
do teve de desprender-se. Joven se finou aos 
22 annos de idade, succumbindo a uma afiec- 
ção pulmonar, cujas fataes consequencias 
não puderam evitar nem os esforços da me- 
dicina nem os carinhos da extremosa fami- 
lia, que tanto o idolatrava. N'esta tão rapida 
peregrinação sobre a terra, soube elle, to- 
davia, por suas qualidades, grangear a es- 
tima e tornar-se bomquisto de quantos 0 co- 
nheciam, de sorte que não houve um só.que 
mais ou menos deixasse de sentir a sua per- 
da. 

Sirva isto, ão menos, de consolação qu le- 
nitivo à dôr que imurtyrisa os corações da 
sua cbnsternada familia. 

A distinctá amisade com que sempre nos 
tractou o finado, impõe-nos o rigorosa dever 
de pagarmos à sua memoria um tributo de 
gincera saudade, Solvam esse tributo-as la- 


grimas que espontaneas nos cahem m'este | 


momento, e, visto que veste mundo do jlu- 
sões, em. quo ainda vivemas,. nada podemos 
fazer já no amigo, cuja morte pranteamos, 
dirijaraos, ao menos, votos ao Deus das mi- 
sericordias pára quo o sem capirito volte tão 
limpido e puro ao seio da Divindade como 
quando d'elle sahiu, |)" esta a nossa supplica; 
oxalá fosso ouvida, 

Desculpum os nyssos leitores de acabar- 
mos esta nossa carta com o mesmo assumpto 
triste por onde a príncipiara o nosso 'ami- 
go correspondente d'este apreciavel jornal, à 
quem por algumas oceasiões temos substituido. 


——— e — 


NOTICEARIO 
Consideração á imprensa. — A 
indicação que fizemos da conveniencia que 
ros tribunaes criminacs se désse lugar reser- 
vado aos membros du imprensa, para que pos- 
sam assistir ús discussões das causas crimes, 
tomada em consideração pelo muito “digno 
procurador regio junto da relação de 
esta cidade, foi attondida. pelo, ex = mi- 
nistro da justiça, quo authorisou -aquelle 
magistrado, a tradueir na practica, pelo modo: 
que mais conveniente julgasse, 4 mencionada 
indicação. | 

Não será de esporar outra cousa de um mi- 
nistro ilustrado, e altamente esclarecido, co- 
mo éo actual secretario de Estado dos nego- 
cios da justiça. 

O snr. conselheiro Camillo. Aureliano-da 
Silva ec Sousa, que como distincto letrado sa- 
be estimar asletras 6 a imprensa, tem n'este 
melhoramento empenhada a sua bda vontade, 
e consta-nos que, quando sem transtorno do 
serviço regular dos tribunaes o não possa 
effectuar já, o realisará nas proximas férias de 
setembro. 

E' um testemunho de consideração a que a 
imprensa deve ser reconhecida. | 

- Correio de Lisboa. — Segundo ;se, 
vê da carta do nosso correspondente de Lis; 
boa, que hontem publicamos, parece que ha 
duvidas sobre o horario que deve fixar-se para 
a partida do correio da capital pelo caminho 
de ferro, querendo uns que parta ás 8 horas 
e meia da tarde, ou mais cedo, como actual- 
mente, e querendo outros que partaás 10 ho: 
ras ou mais tarde, | | 

E' de esperar que prevaleça a primeira 
opinião, por que no animo do governo não 
está decerto desconsidorar o .Porto, e os in- 
teresses, valiosos o attondiveis d'esta praça. 


- | “Loteria de Lisboa. 


lificuldades para o expediente commercial do 
me: dis. a. % 
Estas razões são muito attendiveis para, 
que deixem de ser tomadas na devida consi= 
ei! po ses abas otvam sh abides sb sr 
rrematação do monopolio do 
abaco. — Teve hontem fia ia thesouro 
publico-a-arrematação-do monopolio-do tabas 
co pelos seis mezes que decorrem desde 1 de 


+“ 
, a 


julhoa 31de: dezembro do corrente anno; | 


Além domonopolio do-tabaco pelos: reféridos 
sois mezes, a arrematação-comprehendia o va» 
lor do edificio da actual fabrica «do tabaco, 
no sitiode Xabregas, o das bemfeitoriás,-o 
das machinas e o dos objectos:sque m'ella 
existiam com destino áfabricação do tabaco, 

Hontem «mesmo. tivermos noticia dó ra 
sultado, por telegramma: que-nos fez vô nos» 
so: correspondente de Lisboa: e que publica=: 
mos em:s Post-Seriptum» em: uma parte-da 
tiragem. ivo) mam ojslum 

U contracto foi arrematado pelo preço de 
1.410:5008000 réis. pelo snr: João de Mello 
Soares de Freitas, na qualidade dé represen- 
tante de ua companhia portugueza, » » 

O resultado; ainda mesmo attendendo-a 
terem entrado na-arrematação-o edificio de 
Xabregas e as machinas,é superjordosqueso: 
podia esperar, Nos-seis mezes, virá «assim o 
tabaco a produzir para o Estado quasi uma 
somma igual águella por que: em cadaanno 
foi arrematado. n'estes: ultimos-tres-annos. 
Isto, é indicio dos muitos interesses;que: espe- 


am auferir os novos contractadores com o | 


ystema, que deve começara vigorar no 1.º 
de janeiro de 1865, tendo um grande estabe- 
lecimentoperfeitamente-montado e'cam oqual 
será dificil competir-nos primeiros tempos. - » 

“ Combate fluvial e abordagem. 
— Hontem- depois das 9'horas'da manhã hou- 
ve no rio Douro desde o caes dos Gruindaes 
até Quebrantões um combate; tujas peripécias 
o tornaramcelebre «e;muito-fallado. * « - 

Estavam mo caes dos Gúindaes dous bar- 
cos de Castello de Paiva, um-do arraés Ma- 
noel Varandas eoutro do arraes José Pereira 
Posinhoslisa « otros sh é ola oq À 


Em'consequencia-do primeiro ter cravado 


um bicheiroma espadella do barco do segindo, | 


travaram-se os-dous de rasões; epassándo das 
palavras ás obras, lançaram mão “d'achas de 
lenha, varas ete:, e começarani uma“lucta, em 
que os tripulantes de ambos os barcos tomaram 
partee em que o arraes José Pereira Pesinhô 
e um marinheiro-do seu barco foram feridos." ' 

A' gritaria dos combatentes é dá gente'que 
presenciava-o combate; acudiw'a policia, que 
pediu a coadjuvação “do cifiso suldados” da 
guarda dapontevso vo. hua O + 

O arraes Manoel* Varandas, que tinha o 
barco prompto apartir, vendo the a força pu 
bhca acudia, içowvéla e nuvegou não acima. 

Os cabos de*policiare- os “soldados -segui- 
ram pela margent'o barco; gritando ao& tri- 


palabtes que atracassem a terra. O barco)" 
que levava vw véla cenfunada com' vento de! 


feição corria velos: A” vista Visto, “ati “dor 
soldados disparou avespingarda;> e cota) a 
bala cortow wdriçaç'a vólashedu “solta?! Poi 
então ques cabos o soldados, saltando” para 
uns barcos de pesca, tenturgm abordar o bar- 
co que ia fugido. Um dos “cabos chegou a 
lançar a mão á borda, mas recuou, porque de 
dentro lhe dispararam um tiro de pistola, que 
por fortuna” não acertou, À tripulação do 
barco' appareceu armada “com -espinpardai, 
pistolas, miachudos e fouces para” repellir a 
abordagem, e emquanto de parte a parte 'se' 


trocaram alguns tiros, ataram novamente a |' 


véla-e largaram a todo o vento, saudando a 
sua victoria com uma ruidosa vozearia ! 

| A policia cos soldados voltaram para tér- 
ra, descontentes da inutilidade dos seus cs- 
forços. Go 


| “Osdous feridos foram conduzidos “ao res- 


pectivo tribunal, 
acontecido. 

A authoridade competente expediu ordens, 
para os aggressores serei capturados naterra 


da'sua naturalidade) | 


nom iio 


onde 'solavroa aúcto do 


a batalha;-até ao sitio em que foi tentada a 
ubordagemy; foi uma cousa 
bem se póde julgar. 


. 
1 


que principiam no dia 27. | 

Probidade. — Tendo o snr. Antonio 
Fernandes Guimarães, commerciante mora- 
dor na rua das Hortas, perdido 389400 réis 


E 


lem tres vales assignados pelo cambista À. 


X. Pinheiro & C.º, foram estes vales acha- 
, > IO RGA as 
dos por um creado do snr, Silvestre de Aguiar, 
Bizarro, que logo deu à seu amo conta do 
achado., |. bt pes dia 
| O spr. Silvestre de Aguiar Bizarro, vendo 


E 
( > 


meste jornal annunciada à 


marães, que recompensou com 45800 réis a 
probidade do creadó que os achára, 


Um bemfeitordahumanidade.— | 


O benemerito e humanitario poxtuguez, q snr. 
José Antonio a Passos fel ecido na vidado 
da Bahia, legou em seu testamento o producto 
que o uidar de 635 acções da Caixa Com - 
mercial, 552 da Sociedade Commercio, e 110 
da Caixa Filial do Banco do Brazil, estabele- 
cidas n'aquella-cidade-da-Bahia, para ser dis- 
tribuido : metade por todos os estabelecimen- 
tgs pios e azilos de Lisboa, e a outra metade pe- 
Jgs estabelecimentos da mesma natureza exis— 
têntes no Porto. | 

| Ovalor nominal de todos os mencionados 
titulos é de 138 contos,mocda brazileira, ,.: 
' E" abençoada a, memoria dos que: assim 
untam na mais'bella consonancia o titulo de: 
patria, ao de, benemeritos da 


J á 
benemeritos da 


humanidade. we 
—Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 rés para, 
cima na extracção, da, loteria, extraordinaria, 
que bontem teve lugar, foram os dos numeros 
soguintes: | abtiga 
“Numero 1339 com 30:0008000. 
Numero 5647 com. 7:0003000.. 
Numero 2083 com --8:0004000. 
Numero 3696 com 2:0005000., 


Numeros 3211 e 4061 com 1:0005000 ca-|' 
da um. | 


. 


Numero 1688 com 7004000: Fut O 04 


Numeros 6071:e 3531 com 6009 cada um. | 
Números 3564 e 5683 com 4005 cada um. ! gencia 
Numeros 4495 e 6628 com 3004 cada, um. ! rentes 


es do meio dia, o que importa embaraços e | 


ops d sie 
piel Vieira 


O vebuligo que este acontecimento proda- | 
ziu desde 'o vaes dos Guindacs, onde começou 


por ahi além, como'|* 


7 erda detres vales | | 
foi logo entrega-los ao apr. Fernandes Guj-| 


dps, Pelguereas. José Bornurdo da Costá'e Sousy e 


Numeros 3440, 2365 e 4100 com 2004 « Tambem se conta que os accionistas da compa- exportação 
cada um a cs da nhia estão em divergencia com o enr, Salamanca, =15 
ia go 4 e que contra este valheirocintentaram uma ag: Na galera Nova Family 
Nu Ro 4266, 2804, 6 Cara S47 À RE E rá com cordovões e 300 am=: 
1090 FDA UA, UBMOGA Já, 6811, 2270 4 | o à Alves, 924,32 litros de: 
2209 Epa: . 4 54 9, 5118, 47 | = . “E Arnujs Bixão com fitas de seda; 
4350, 016%, 159, 3689, 4357, 333,4 Ro | | 4 BETA. oo patunpntros de vinho. E SaRA 
, E , ro : —Na barca Claudina, M. F. C. Guima- 
et 2548, 6524 e 2813 com 1005000 cada GE ão V. og protestos da minha estima e consi- rães, 11750,28 litros de vinho; F. Chamiço Flho & 


Silva, 1295,82 ditos de dito, 
| PERNAMBUCO —No.brigue Esperança, J.. 1 
Alves, 462,16 litros de vinho; M, A. 8, Pereira, 1 
caixão com salpicôsTANDRA 8 maus 
O GRANDE—Na barca Recreio, J. L. Al- 
ves, 924,32 litros de. vinho; S..M. Sampaio, 66,78 
“| ditos de.dito. ” o « o ope ii | 
“> LONDRES—Na escuna William Mary, Clode 
& Baker, 49684,32 litros de vinho, so sus 
IDEM—No Vrigue Surprise, Butler Nephew; 
1068,48 litros de vinho. 
et “IDEM-NO hiate Carlos Alberto, J. M. de Al 
y deParis de 11, | meida,1602/72 litros devinho, valia? » 
| $ RREO PANO No brigue.Miranda, Antonio 
| osta, 290 quintaes de cortiça. . 

, COBENEAGOE STOCKOLMO É GOTHEN: 
IBURG — No brigue Jobnny, M. S. Guedes, 584,24 
Htros de vinho; E. Kebe & C *, 20 quintaes de corti- 
; C. Smithes E CR libros. de vinhos, 

oodhbuse & 0.*, 1602,72 ditos de dito; Otley 
Cramp, OT Re ditosdedito, | «RA 

| “YORK — Na barca Emilia & 


-O segretario da Companhia Real dos 
— Caminhos de Ferro Portuguezes, 


7 nos ss ss Q5Sampayo 
radio 14 de junho dotes, 
6) 


«Para esta cidade apenas nos consta que | 
viera parte do bilhete n.º 2083 premiado com 
3:0005000 e que foi-vendido-pelo enr: Roriz 
peid Da er judiciaes. — Por decre-| ( 
tos de 9 do corrente tiveram lugar os seguin- | | 
tes E pagioe : DUELO Tua | 
andido José «de Moraes, juiz da relação | EXTERIO 
dos Açores — declarado ba isa e du KR 
ber-a-terça parte mais do seu ordenado, na O E ga 
conformidade daleide 17de agostode 1853.) --Folhasde Madrid-de 11 
Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco, | do Havre e Bruxellas de 9. 

Juizidarelação-do Porto —declarado-nos'ter - 
mos dereceber a terça parte mais'do seu or- 
'denado; na cohformidade da leide 17 deagos- 
tade 1853! vo vo» di 

' Eduardo Augusto da Costa Peixoto -=s 
nomeado parao officio de escrivão do juizo de 
paz do dístricto de Momunde, na comarca do 
Porto, vago pela-demissão de Manoel José de 


a 


um. 
geitros 


Despachos dos Jormacs em! 
“PARIZ 10,—0 «Daily-Newe» diz que-a? * 
conferencia proxima terá lugar na quarta- 
feira. À esperança do resul 
sappareceu, Os dinamarquezes 


nha proposta, pelas potências neutracs; As4pe Brandão, 150 feixes de cortiça. 


Limas | | dv “+ tpotencias allemães' nãa, querem modificar às | + dire aiii menti o 
José Quinteiro; momeado: para o officio, | suas pretenções: é provavel que a conferen- || Termos de carga 
que interinamente estava servindo, de escrivão ciase dissolva sem resultado antes, de term e | ) Juno 15: 
do juizo-derpaz do districto'de Bustello, na | nar a prolongação' do-armisticio,: 7-7] “PORTIMÃO E LISBOAHinté Jésuina, 82 
comarca de Amarante, vago porobito de An- O «Times» diz que é muito possivéF que a tám mestre Marquesase 
tonio José Quinteiro. o ,copusssoss guerra torne a principiar no. dia 26...» | Evo basr 890% 
— Portuguezes fallecidos —Falle-| . . Q:«Morning-Posto-diz que se as potencias | Completa descarga 


ceram nó Rio de Janeiro desde'9 4/22 de maio 
os seguintes subditos portuguezes : 
“Domingos: Valente da Silva, 19 annos; 
solteiro; —= «Joaquim Pereirado Azevedo, 55 
| — Manoel de Souza; 124, — Manoel José 
la Silva-Braga, 334: casado — Antonio Mar- 
tins de Freitas; 60.2, 8 Anna Thomazia Pa- 
checo Bettancourt 46 a viuva-—FranciscoJosé 
do; 34 a, c—Francisco Lopes da Silva 
Guimarães, 50 a: s=Francisco José da: Ro- 
cha; 22 2:8-sDelfinado Carmo, 324. e— Joa= 
qua Teixeira, 35 a s—Maria Elisa Victoria 


allemites não diminuem as suas pretenções, fi- | 
cará pouca esperança do arranjo, E'necessa- | 
rio que. a Inglaterra tome agora ima posição 
mais firme e decidida, Se os exercitos- da: In-=| 
glaterra; Suecia é Dinamarca occupassem Fir- e | 
mam ou Alsen, sustentados por ma esquadra | generos despachados pela mexa dr 
consideravel, os allemães teriam de retirar-se — estiva 7 
para detraz do Eider...Os movos-alliados po- b Findo dis! anbiá 
deriam pois sem disparar um tiro; iapossar-se Barras de ferro=19251 feixes oh | 

da Dinamarca e logo voltar ás negociações. anteiga—45 baiwis. (ms uu 


O" «Daily Telográpha, diz quo à Gonfés] | Jurofe TO oricas 


Mr a Junho 18 o a 
LONDRES— Escuna Prosperous. 
PORTIMAO —Hiate Jesuina. 
HULL = Brigue Princess Royal, 


4 


rencia de hontem, foi mais. tempestuosa e |. 


e Lacerda; 23 a:s=-Manoel Moreira Ribeiro; | ménos satisfactoriaque a-antenior... « shót - D Oim oem | 
204.8 José Ferreira d'Oliveira, 16 a «OQ «Morning' Herald» diz que“o parla=| Movimento dos vínhosce aguas- 
Frâncisco José, 384.8 — João Vicente, 31 a; mento deve tomar uma resolução à fim Tóque) 40 ob orvarva cdgdemioa, q orolyni o! 

8-— João Gomesemos Netto; 374.-—Isabel|o governo inglez impeça a tomada do Seh- Junho 15, hs! 
ria; 56: viava-=Marianna: Rodrigues da leswig pelosal es. | a taitad | REA E VC 
SilvaFlóres, 8 a.—-Marianna da Rosa Agui=| | S. PETERSBURGO 7.0 principe Gor-| > “Apudrdente:........i, Ed 
di y 3Da. C-—(kregorio Caboas, 15.4, ==José tschackoff sahe amanhã. , y | Vinhoss. a .ocss 0 vos rii. wo. «> -B6861,00 
pesar cedo Cardoso, 55a. e—Frederico!  Confirma-se a conclusão da guerra. no a. RESSASRADO PARA: GONANMO Babi Rd 
Antonio de Souza; 2d a s---Luiza Joaquina da! Caucaso, ry S!asm A D o irdá nos Sb * PAD UE BTGD OS 
Silva-Preitas, 58 a:s— José. Carlos d'Abyeu, TUNIS 5:-=Todos-os extrangeiros tivés 'º OpySPACEADO PARA WxrOnTAÇÃO OS 21 
59. a: vinvo = Antonio Pereira Pinto, 434. c— ram de refugiar-se a bordo dos NDAvios fran— Ninihosásd. ssssigai «ua. ur » mr68973;00 
MargatidaMontez, 35 a, e--Maria Henrique=| cezes e italianos. Penna Mg 1 rim 
ta-de-Melló Corte Real, T4acviuva — Maria] .. Os-insar fizeram tim reconhecimen- BRAZIL 


Joaquina de-Conceição, 88 a— Domingos Con-!'to até às muralhas da capital: 
dal; 22 a, s-—-Anna Emilia,25a. vinva=buiz| A rebellião toma grandes proporções eo 
aria Gamboa, 70:a = João Baptista de Oli- | ministro (Kasnadar) chamou .500 mourós de |. 
veira, 42 a. vinvo— Antonio de Souza Noguei-| Tripoli. ss os» ie pas a 
E ver as João Vieira da Rocha, 308.0 =| | PARIS10.=Pela-via deCarthapena che- 
de Mello, 62 a.8--Joaquim Francisco da | param notícias da Argelia com dafa de dh 
Rocha Avintes, 42 a. s— José Francisco Fer- ). general Deligny diz que :as.. povoações. 


Rio de Janeiro 22 d fo 
Ú  CWSSO Das O (SR 
BOLBTIM DR:9 A 22 DE MAIO 

«Durante a quinzena Jimitou-s ainda o movimen- 
to do nosso mereado de importação À satisfação das 

necessidades mais urgentes do contumo. | 
-+9Nomercado de exportação desenvolvêu:se prin- 
cipalmente a procura de algodão e café depois da 


reira,4 gun João: Antonio, 49 aves = Tsa= | rabes renunciata-á-luctas o. gire 
beloiaria Antunes, 25 a==.Jotos Gongalves | “O general Yusuf quero o poverds Plim | BRR dptet Feesa Oui, que e rela 
Netto, B0 as == Ricardo José-d'Oliveira;-45|'rja por ter abastecido os rebeldes de vivéres. | de MPOPOEE, é não desfavorfiveis de Londres, onde 


crescia” a procura-para os Estaidos-Unidos. Dessa 
data,(18) até hoje veuderamw-sê saccas, esta- 
belecende os ultimos preçendo lotes redondos, uma 
alta de 150 à 200 réis em relação És cotações que 
vigotaváii à salida do piqueteTglez Oneida. - 
=Os exportadoras para a'Europa consecvaram-se 
fóra fio mercado, n sendo favoraveis na mes- 


O general Rose repello os insurgentes, 
que deixaram 200 mortos no campo da-bata- 
lha, Os francezes'tiveram sómente 5 feridos? | 
A lucta foi renhidissima. Di | 

Nas regiões officiaes crê-se que M. is- 
mark espera que surgirão novas dificu 


a-—JoãoVisira Pacheco, 24 a: 8-José Ber- 
nardino, 20 asso , 


gos 
é dna aisinmo (O var Cê E 
Movimento das cadeias da Relação 
— "* non dias Ticis 
POOL 00 ENTRARAM 21994 2 


ph a q er ado | | às ultimas notícias recebidas. 
au “Antonio Martine de Freitas) arguido de nas Ss s sessões da conferencia, iu a PREPARO 1% dod Grip! iredde HO qu zena re- 
furto. Está à disposição do juizo do 2.º dis-| , PARIZ IO. — O governo francez acaba de | guláran ds! entradas do “interior apenas ésren sda 


receber uma informação em que se consigna, 

que ojorna! FABiBiÃo cm Idioma ARDE, QUA BS oo vapor à 

publica sem fo param hd pla ha uns dezoito me - | dia 11 para Liverpool sacaram-se 

zes e que tem contribui: 0, poderosamente para, sobre Londres à 27 o tresoitavos e 
, tanto na regemeia | bre'França e 


trieto criminal. 00 
Bonito Vicente Otero, 'refractário hespa- 
uhol. Está 4 disposição do consal. ct 
* SAHIRAM 


“o deposite a 20,000 saccas. 


quenns so 


“José de Cárvalho: Foi abiolvido pélo ja: pia m 34644947! réis 


excitar e sublevar os arabes, tanta na TEEN “grs Gui Pr bi 
ry e solto por alvará do juizo do 2.º districto | de Tuniscomo na Argelia, tem sido publicado, “Pao mero “o bo 0 ro ada rá d a are 
enminals + ooo ca | 2 expensas da embaixada ingleza, quenas operações a 97 e tres quartos d.; sobre Fran- 


ça de 344 & 847 réis; sobre 


José Gonçalo. Foi solto | 
sobre Lisbon e o Parto de 97098 p.c:a 90 dias. 


“do 2.º districto criminal. 


o "41 


WRIBUNAES 


Por este motivo, tanto nas Tulherias, como 
no ministerio dos negocios estrangeiros, airri- 
“|tação tem sido grande, contra o embaixador 

francez, M. de Moustier; que foi fortemente 
censurado por não ter sabido o que se estava 
|passando, o, uiioos nico 0. 

A mesma informação traz as provas de | 4, 
que cex-Emir Abd-el-Kader não é de todo tes 
estranho à agitação religiosa que se nota em 
todas astribus do Nortede Africa, . 

Os acontecimentos da Argelia teem muito |. 
preoccupado o governo francez ,; sobretudo 
pela to que toca à questão financeira. +. 

O «Moniteura diz que os plenipotenciarios 
das potencias belligerantes se reunirão, com 


por alvará do juizo 


JE 99 mc. hcE da da é as nE 

Bão houve alteração na táxu do desconto: o mer- 
cado continúa folgado. * + 

o »»IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se 
barris a OU. e, | 
SAL.— aram-se vendas Aos extremos de 
500 à 600 rei, Motamos “aos extremos de 500'4 560 
réis conforme & qualidade, vv 
VINAGRE—Do de Lisboa venderam se 6 pi- 

pas 


a 1005, us . a 1 : Cito a 
— VINHO—O mercado está mais firme, embora se 


'Eribuual do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“PARA 20 DE JUNHO 
ESCRIVÃO LESSA 
A. José Marvin Vieira da Cruz>R. António 
Joaquim de SouzaVaceas; sup A Jari 
| Ac Jo Ferreira Dias Guimarães —RR. Da- 


+ 


achado eoutros. | 
AA. “Princisco Pereira Lobo o dutry— RR, 
Luniz'Pinto eoutro.. | R$! 


vis firmeza noiCutalão tinto, cujus marchssuperio- 
o BSCRIVÃO MASCARENHA | 


res são procuradas, : og sintecomol « 
Do de Lisboa venderam-se 65 pipas, incluindo 


fa gl de- 
de ve hi Companhia dos Vinhos, 106848 litros de vinho; Car= || 


1,600 msaccasopor din, actualmente não! é superiar;) 
, a 3 
Anes inglez Royal Standart ue sabiu no 


as, 
e méio d,, e so- 


amburgo a 660 téis e | | 


Negociaram-se us upolices geraes de 60. p. ç. a |, 


conserve gem animação, notando-so “principalmente 


“Sobre Hamburgo : 160,000 m. b. a 660 réis. 
abre Lisboa e o Porto tem regulado as taxas 


À al SORT WS PIO » 80 dias. 
US NO 0 gens ST «ba cbn 'ss . » 60 - 
4 Ji e a PEER ES IICT » 90 » 
E —Negociaram-so as geraes de 6 p. 
c,299p.c. 

DESCONTOS. — Conservam-se nos Bancos a 
Sp. c; na praça continuam folgados de 7 e meio 
ga plo te DrURE 20188008 096 O 1 
Na praça regulam de 7 e meioa9 p. c., conti- 


nuando em pequena estala a procura de nnmerario. 
sto ACÇÕES. = For negociadas q B d 
Brazil, a 028, 698 e 645 da pibiio; do Banto Rural 
atnathecário 685. e 70 deditoa. da comp 

guros Fidelida e, a 64 de desconto, 


o 


Idem 23 
q CO CR ULTIMA HORA - 
"CAMBIO =Inclnindo” rações effo- 
ctundas bojo na quasi totalidade a 27 Doitavos d., 
sobre Londres e 947, reis SomIDamM 08 S4- 


Ca TR 

o paquete francez « nes: 

obre Londres: 16.900, 2 27 3oitavos, 27 e 
meio, 27 5 ojtavos e 


2 ; 
Fechou-se o Polo Prnde ey a Q7emeioa 27 5 


ques 


Toitavos d, 


Sobre Pariz; 600:000 francos n 844, 45, 46 e 47 
r6 


b 
- Sobre Hambargoscd 60,000 m. im 600 réis. 
- Sobre Lisboa 4,0 Porto regulou a tabella se- 
guinte:; . ae - | + IG . Õ 
100 0 10fp.C.ceersecesecoro À vista 
"998 100p. e). s.i.0.0..... 0 30 dias 
98a 99:p: 00099]. - covviasd a 60 » 


POLICE: isnndoa - ajqas a 90. Bá 

J ny. raes e + C. : Jaram- 

pio ido bn gde de p TORRES 

| DESCO —Conservam-se nos bancos à 8 
pes: ' Jum sbasD avalso cos | 
aram-se para Lisboa e Porto 

até hoje (20) 08, valores se- 


“Ouro Prata 


o» METAES —Ex 
desde 11 do corrente 
guintes: vw o st RA 
Paquetefrancez Guiennes 
m Lisboa: Sound so: mt “o : 
João Henriques de Castro Gomes Lose ao 508 


José dos Santos Vieira...... 
José Henriques de Castio Combs 195 e 
ohib. 850 de e vorvãs . 18:1118500 1:0298' 


serve. 


'* Galera portugueza.Camponeza; ,, 
- Porto: RES df et ad O; 
Antonio Gomes. .cscecerveoeo 9008000 
Zeferino Antonio...... cc.» --. 2005000 
Diogo Cardozo, Jib, 404, 2. 14447 /8658600 
' Barca portuguezã Novo: Tentadors | 
orto: ... s À arincain 

Manoel Almeida, lib. 120....... d:a6SaODO | 
Manoel Francisco... :)......,. 1:0005000 | 

a AC sera são Eme scmg “do Banco Rural 
e 7 gotitecanio a 105 de premio, osso | 
| AFE'— Não constam. vendas e café, porém 
o mércado mantém-se firme. : il 
Em ser 20,000 saccas. fode 2ó 

(Ext do «J. do O;»'do Rio de Janeiro.) 
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Pernambuco 28 de maio 
* REVISTA SEMANAL 
| CAM BIOS—As transacções que se fizeram du- 
ranto a semnnn elevaram-se a Ib. 100,000, saecando- 
se sobre Londres a 276 sete oitavos 697 e tres quar- 


1 tos d. por 13000, sobre Paziz a 34b réis por fr.; € so- 


bre Lisboa 3 95 par:cento de: premio, 

“ALGODÃO--O desta EoAtindÃ vendeu-se de 
268000 a 265000 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo,a 275000,e o da Parahyba de 285200 a 284500. 

0» ASSUCAR —O branço, vendeu.se de 48400 a 
53200 por arrobaço somenos de 45000 a 45200, o 
ascuvado pnrgado do 25900 à 35200, e o bruto da 
9 3500 4: 5750: SA ab OM AEgUÃO COMO Dindi 
 AGUARDENTE=-Venden-so a 908000. a pip 

COUROS — Os séccos salgados venderam- 
170 réis por. libra, a : 

AZEITE DOCE — O de Lisboa vondeu se 
28600 por galo,” 4 + de | 
TOUCINHO-=O de Lisboa vendeu-se n un 

1 


porarroba, qi. 
+ VINAGRE—O 
a 1153000 a pipa. be 
envios asia Eai pega 2008 
| 8000:por pipa eos dejoutros paizes a 1855000 
1873000 « 1905000. E 1 
a . St , s VI r 
RI ER a 


de Portugal vendau-so de 1 


.” + 


“ PRETES Para Liverpool polo! listrojd io 7 
Ot; para-odito peloalgodão: ndo | 


pontir a ld; por libras carregando na Parahyba 
eseto oitavos a 1d. porlibra; e carregando em. 


Maceió de tres quartos a sete oitavos d. por libra, 
d Rá (Ext. do Diario de Pernambuco.) 
Maranhão, 9 de maio : 
REVISTA DO MERCADO 


“AZEITE DOCE Vendense o de Lisboa a 48 


o barril. gueShy . 
CPAZEITONASD As dé Barcelona venderam. 
538000 0 barril. o iso + iod siar 


ALGODÃO — As vendas continuam. firmes sem, 
alteração nas cotações. ss 
AS SUOR A diaa Si 6 insignificante. 
“CAMBIOS— Sobre Londres 27 7/8 e 28 d. por' 
15000. Sobre Portugal 95 press + 
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ranhão 1455 J in de vapores a 
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st 
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Companhia 


Contestuções na fallencia de Lopes Correa & G. | . sr E | Companhia Anil 50 ma 
AMAGUEAPI É e Fê +9P88 OR SAS Sebo fim de examinar de decidir amigavelmen- |-monco branco, a 2405000 réis. | o a La NAVIOS À PRIOR Lp cos 
oh sa Ingínivo SIS te todos os pormenores relativos. à suspensão | |” 20 ""5% EXPORTAÇÃO evo oro sob uudão n 5 Fatroba-> astúcar n 160 réis por 
supremo tribunal de Justiça “lidas hostilidades- O principe, de. la Tour de)“ CAFE'--Désde o dia 9'do corrente nté hoje (22) arroba — couros a L00sróis o porum =paneiros a 400. 
Autos; propostos para a sessão de; 47 de junho! Auvergne foi desigaado pelos outrós plenipo- | Venderam-re 40,400 saccas, «1 fréis por um-=pipas LOS ri pa tu + Juisbomms 
mio onde 1864, o tenciarios para assistir a esta obra de concilia-| y ; “PE suitimas cotações de lotos redondos para os | alg o u 600 sé) CANTO QATAR PICAR AÇÃO) ESA Dor. 
CONFERENCIA. | 4 CT A + CAS; O Estados-Unid.s foram 73500 a 83000. . drroba— couxe «00 i8 por Um-—paneiros a - 
N.º 10:682—Relutor o conselhiciro Cabral — Au- ção. a À ! apos ob! E tele) io qualidades soparadái: b6ia Bor mero 80 rélo or meio —pipits a 108º 
tus civeis de aggravo de instrumento dá relação do Sabin para Washington um agente fnan- Sapesiagéçisa 5 sos sa oUgUM car BRO x; qéis ponuimaa radio pascoa dh abatmamsi à cão 
Porto, aggravantos Ansélaio José "da Cruz Lopes, | cez com a missão de expor a Mr, Lincolnas| 4 sorria BRO esa MEO SufARio 24 op) coitos vo! (Bst. do «Publicados Maranhenses), 
mulhor.e outros, nggravados Antônio José Valoura “queixas do governo imperial pelos manifestos 9a Lo QiiBso id A Eni | D ql. o ISO TRL GR] seg que am 


e mulher, 1 | | EV % a 
N.º 5:878-—Relutor o conselheiro Apguiar— Au- aptos de hostilidade no Mexico  BOF; RAIÃe dos 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Luiz da Estados-Unidos em favor “dos Juaristas, e de 
Fçnscca Soares, recorrido o ministerio público» + “tde larar que a França está resolvida a não 
o b - Ne edad ph q Sp nanhanfna ermapae ardo toleral-os por mais tempo. . 
os erimes-da relação do Porto, recorrente o ministe- é Ba por 
io publico, cdbhida Francisco Joaquim Cerqueira. NOVA - YORK 28. — 


75100 a 75300 
Ha em ser 20,000 sacens. 8 
Despacharam-se 40,285 snceas. m 
dEmbarcaram-se 31,609, Las 


vista fizeram-se vendas importantes do mastuvo pard 
exportação. Para'o consúino eflectuarim-se vendas 


Al 28. — O boato que cir- 
culóu de que os confederados não tinham re- 


possuidores continuam muito firmes pas suas preten. 


RR prt 
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Mis) VR e q Co ig e 
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As transacções da praça foram limitadas n'esta 
quibzena, por falta de entradas, pois que não tivemos. 
SApprimento Ad mente, dos genéros de. principal 
consumo havendo bustante escass 


Z em primeir 
jo DART 6! do 


jo SD TT e —ea so »»setpassado o rio Annah-Sur não tem fundamen-|P? oo PAD PCS) ab de Mhést AUANER 
“ «Relação do Porto - to. Estes ultimos apoderar Dra forte DAR RA TS ae da NS as o AZE E DE PORTUGAL: — hnvido pes. 
| sa, / SESSÃO DE 15 DE JUNHO “94 | posição que os faz donos de Sexton-Junctions. pbr emquanto se sustentem. : | quenas vendas de; a Bs) 000 réis, mercado, 
JULGAMENTO DE CAUSAS: PARA O DIA 2210) general Beauregard continua em Brecken- |. sCotumos: Pernâmbuco, scguudas sortog é finos, dastágia abpricaida Pç au ita E táia 
oi vavol A MÃO, qm hgidgé e mundo do general Lee reforços con: | 98500,8, 58800; terceiras ditas, 543000 54400:;| | SAL, — Tem subido em consequência db êstas- 
4 pelfações Crimes 5 B RA a 1 demo Rea g comu iqhartas ditas, 5 a 55200; somenos, 484 a 43500: | ser no“mar, tendo se'vendido ultimamente'a bordo: 
Chaves: OM. P.=c Anima Pirmiii. =peideráveis. Os fêderaos abandonaram Frede- | Mitavo biiko, 98050 & GH150: Bala O Colinguita? Pdu00 s:640 gás alqueires: 0.ja 08 aa ser Los 
| Porto. José Carneiro, viuvo ='e Alexandre) ricksburgo. «uv ge: nat Qro bránco, 45000 a 45400; Campos, mascavo, 23900 a VINHOS.- nos consta vender adarado Me-' 
A da DO de e VIENNA UR = Chegou hofited d' Post: | 840041! mam! cui o tro 5 “| ay que Ra FNE, Como dpi vias par 
rcos., OM P.—c. José Joaquim da Silva... la c a es "5? Temos só r: | ns, de que e como NÃ ! opa 
Soo: “Aggravos im " SE; dam A farh ia imperial da Eusia. PRI. RR Re aa Sacens Caixas Bar. tidas, ficato Wa puite d'ellas cui tracto, so suas: 
Fafe.“ OM: Pre dltro —). José Gonçalves e ou-|' | O rincipe Couza recebeu So! audiencia so- De Pernambuco tire 000 — | qualidades faremos comoo se: desejam Cotam-se ode: 
tros obabis | lêmiia todos os representantes estrangeiros re-| | Dg'Babia é Cotingij = 15146 868 565 02-26 BP RPis Mm PIBãS q 07) gi, Lisa SuMl 
“1 VillaBenl, Francisco Pereira do Figueiredo | sidentes em" Constantinopla) queo felicitaram | De Campos. .«. o. na ms) BIO 2765) | OB brancos se vi ro pnno Jotes ob oro mui-. 
e. Mari dani da Rocha data aih divana bi'tidtivo Gusta enaB hdi hat 7 ho é / É oBliM sh a A+ dem do oi! mm pm | Yi VADLDJOBA TOR isação, 0rq en Cxistent a quo to- 
| dE ba.“ Jonê de Andrade. é Joaquim Joué | POE T is oneracnos mobi end be oo o. Totalo ooo 1 ++ TOD0O LOTE 648 | inos nó meréndo “Ho geral io prestahh! > 22 
da Silva Guiimardevo o M.'P voo Poa ARGEL 9. As “operações militares no |" AfGODÃO AICÁ entrada do Ghienho eoh=| 0 odivo “PXPORPAÇÃO “0! 
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LONDRES 10. O dinhéiro E múito pro 

curado: os) 01 ORm 5 so À 

Austria declararam na ul» 


mulhor—e José Teixeira Pinto e mulher. . 


Valença. , D. Francisca Rita Pereira. de Mello 


ae io arroba vendeu-se quânto havia em ser,e varias E 
viuva eoutro—c. o juiz de direito. q , par- 


aa a chegar até 15 do mez proximo futuro. A qua- 


Penafiel. “O'padro' Antonio Pereira Patheco—e. |. A Russia seo : : a em que estamos, fim de safra, é favoravel á posi- 
o curador geraldos orphãos. » - | (a tima conferencia ique-se romperiam as hosti- 'ção do artigo. 2a | 
| DISTRIBUIÇÃO lidados immedistamente' depois do dia 26,se|| Durantea quinzena despacharam-se 352 fardos 


para o Havre, 58 ditos“parn'o Moda Prata e 39 di- 


Appelações civeis 
tos para Southampton. 


Fafe. Gaspar da Silva Lima e mulher—e Je- 
ronymo Pinto Carvalho da Silva e mulher—juiz Li- 
ma, escrivão Mello, | RO 0H 
Braga: “Anna Fernandes, vinva e filhós==e; 
Manoel Magtins de Oliveira —juiz Sarmento, escrivão 
Albuquerque. . rd, did, ga 
- | Castro Daire. Antonio Ferreira e outros—c. 
Francisco Ferreira e mulher —juiz Cerqueira, escri- 
vão-Cabral. Da DOpsnr 1 
gravo 5) o 


T 1 8,4 
Villa Verde, Loja Gonçalves 


| não estivesse fixada a fronteira ou 
longasse mais o:armisticio, “> vo! HT “Cc a Vendarar hi 
EA “8 

PUNIS (sem datas.—Os beduinos estão |'de gua PENTE Srda APAC 08 Esalioo 9 Pena 
dispostos reconhecer a'soberania da Porta, e réis, os pequenos a 260 réis, 
m pedir a abolição da regência: Os piratas: de|º ºs El Uria pci Hav 
Auto atacaram alguas Daviga de Conimercio:: ss áoitia e pára Ne York o 
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ssa eerers . o má . o ” É] 
juiz Vellos j escrivão Albuquerque. 


se não pro- 
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1,300. salgados e 
estes. Ha em ser 
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sabiuno dia 11 para Liverpoo], sa 
Te imeio!id; 6 


“co MN P-| PARTE COMHEROKAL j 

| ? é Pojo sobre Londres a 27. tres oitavos e 
Villa Verde. José Joaquim da Custa e filho— 

'c ioM. P. juiz Martins, eserivão Cabral: coro ol) 
Tabóaço. Mançel-Gardoso da Silya—c, o M. P.|. 
—juiz R. Abranches, escrivão Sarmento, 


º a "en dão 4a e E 
Porto 16 de junho 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 d. d, 90d. mi de;,... PR, 53 1y, a 585% 
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réimos: el 
No dia 1 


,. 381! 


8 abriu-se a 27 e tres oitavos, '97 e meio 


paquete franicez Guienne; desde então fis casas ban- 


ão - P.—e. Antonio Mendes Lages— juiz arc 8 É 
Gouveia, escrivão Mello. da MO a carias teth procurado manter a taxa de 27 e trescoi- 
200] maias! Bo O OPS CM. O sir | tavos a; porém geralmente tem-se firmado o cambio, 

nc da id ita an) ovo - AMandega do Porto . | pa 27 emeioe 27 e cinco oitavos d; com, pequenas 
COMMUNICADON Rendimento da alfandega do Porto, co ltra acções a 27 e tres quartos d. Sommam qs saques 

gti dar ! de la Iá de junho .,..smescroo -  98:6118990 | tó puta data (29) : PO VA 
Snr. redactor. “Tdem no dia 1D..,..ccreresecro 64280558! * “Sobró Londres lb: 280,000 4 27 e tres: oitavos; 


O jornal «O Commercio do Porto», em correspon- 


f e meio, 27 e cinco oitavos e 27 e tres quartos d.... 
de Lisbea publica o seguinte em 11 do cor=. 46 


ada: - atrair onças 800,000 francos a 344, 45, 46 e 
Jud réis. | | vaca 


107:253 444 


servou-se o mercado em upathia. D'estna data em 
diante;porém desenvolvensse: a procura, ea 235 por 


300 
[o refogo a 230 250 réis, 


CÂMBIO. — Pelo vapor Royal Standart, que 
9 É tara 10,000 
| 40.000 francos sobre França e Antuerpin'a 346 e:47. 


e 27.8 cinco oitavos d. o cambio sobre Londres pára o | |' 


COUROS VACCUNS SECCOS. —Pouças:aú nes; 
AB a'cotações 
que WO RSRS ABA des da 


Poa Mia 
 "DITOSSALGADOS — D'estés Bztram-se com-- 
pras importantes ejque devem exceder n 60 mil peças, 
ser cd E ar 

DAVIES ogitho 1 ECO th E quê a 110 «116 
réis Em Pelotas ficam varins par ls pora dispor, 
umas devido &s altas exigencias dosmarqueadores, 
6 outras, por sorem Jevidnos q com defeito do, carra- 

ig “PRÉTES OPA Couros cnbpddda Eh ó ultimo 

fretamente a 45 chs. 6 0/0'de cnpa, para bandeira: 
livre das questões politicas de Europa; ecinza para; 


nhumas transacções se Saeram, 
Re 


Liver 135 cha. ç 353 C | E fam » DD M+ para” 
4. hodos os os naes fica oLados para, 
To Imperie' 300" Rio ide. neiro, Balis à 

solidário a 800 Te Rida nao, O Bin 


+ Blém destes fretaram-sé unscinco Davios estran= 
a para carregar xarque para a Bahia e Pernam-, 
Co! | RE ARO asiaticas À 
Despackiaram!sé para'o “Porto desde 1 à 16 de 
maio os generos seguintesso 0 “51 Liss am 
a nua Pg irem po: couros Ftfand 
salgados, lo » Glosa. eiro 88- 
ao 14306 ditos pecrem Bd aro Fido 1176 
itas cebo, 94 ditas enbello ditas fo o em folha, 
430 linguas, 18906 chifres novilho 6 40 bárricas fa- 
pbpretiniiia as EE 4! 7" no j 
 Patacho, portuguez. Novo Lima, 
vaccuns peidos: 180 pasa graixa, og 
e 300 saccos farinha mandioca, | 
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6 couros, 
itas cebo 
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Pr E ra da casa das prata AM Rian as Oi aa Ns pposi ção à boa q abtto é funceionario, Como. | do dos x Hj 7 


[o 1 
k E to elis por caftci » fruncez 66,70 —4 h dito 93 


. 


ER ABE A rem int Ei9p- amy 


P; Sa aco, 00 snr a sa '1| diante, em quanto as camuras: não resolverem. o as-| “Bolsa d ga Ja o junto =Contoli 
bábica: — gasigal Bguoss o OLA cid fazenda, | acompanl io Sima o, pro 6 specular d modo « que indispon ha os  habi itan Ps 4 Vê vis rum manejo, eleitoral para se de- pt FARTA » À ou 
ada + lisboa Di Ed rio 3 le urador geral da aa Tosê L ELA iAs E po e ntra o ministerio | mons rar que toda a authoridade que atacar a fiber. | ul 65 + idis bitq Og Pl do Na2.mMeN q A A Oss m 29! go! sob SIÇU ; 
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ar SBDO do mesmo por Rio; + fis - Feliz ato bou,e E (Pausa) Germanica f desde o Golpho de Gi=| 1º 4º cbnaralb Paraty, genebra ide Hollan= 
egos ptevidet finos Ayres, com sal, altar m aca gu,e a bz da dg) “Pondo-se novamente à votação o adiamento, foi "ing e a esde o tolpho de Gi- a conservas, inglozas' eihzdito: purificado. 
pri ente e assucar Meo é s PR dor rec Fora E 3 regeitado. 
a sabre a da x aa Rr cantita'dós depu ao ar br ag as E BE JUSTIÇA O arti foi approvado; ao — A Dinamarca r ba agraria Sora 
Pac a euro a Dá sta at = ASARL Rd ido vá 80 dias para o právo estabeleci- Sobre O a go end body e vencimento, A conferencia A o da bado das fabricas de Alsopp's, Bassie Morice e 
ra Fálmouth, mta bad om O opost do sur, J Ju 16 do ate sff Er o sh procurador re io tomar, os- Passou ar do boy 1.º do projecta” Sbesis E “| engarra ada em, Londres, bem como arru- 
A pago ti dg É O ms sessões » nócturnas. - se e entrar no exercicio dose lagar t 


is ,. 
o codigo disciplinar e pessoal da marinha mercante, Ê E que lord Palmerston tivesse 
Fr approvado ponpmenent assim como o drtigo 2.º | pedido a sua demissão. 


e a a cpa) 


fadas de Coimbra, frescas, todos os.dias. 
|. AEE) ond 


“AM, PRAÇA DE D. PEDRO, 440 


(5861) Nominalmen dos unanime- || (04/)) MINISTERIO DA BAZANDAV)) colo) d a 
Et a propos E! nr. Dto de Araujo el “Annancio de que no dia 20, no: pa din, ha-de 
ara que a camara re a conve- 


re 
hiencia d de | se discutir n im E orRE cer ent for PA vro e 


Pernambuco R(4] a: aj 


| França « e Inglaterra. 


eretas — o —— — ame — 


| 5 e sob | sd 0 Dooninsre no “ani 1 Tr “5 votação verificou-se nã mM encimento, e o is bos | + qse DO LAR TS 'A sortimento de pannos de linhos: da Tr- 
ara Da ds no porto gate [es E meus ito pes - pio oo do Gabo a gu | 19 pondo: a as da pala k faia os: hs rs x “o AVE RR] a H landa de 2”, res que se tornam 
O, pes ente doc emp na bilo sRADOF inde Pre ant'Auna e Mello Breyner, e contra o sur. Arrobas, | recommenidaveis pelaqualidade elargura ue 
Idi, ia Já Entrando- sê n a rc em do ia quasi gue TO Aihs PR t d vamente à votação verificou Soa LISBO IGDE JUNHO ÁS11 H. E54M, q 
Rê ni é e E Ed a) é nho” Ami Su po r Vim dos e di qu Ea as e à a negoios do a durante o, SRQuAnS| pondo pe pa E ação verifico | SA DA M ANHA tcom para lençoes. Preços rásonvois. 
pen V ad Etta popa e Lo ca od | Dous projectos foram submettidos: 4 vo= so! “Amei visando « os Emei antço ia O enr. pesado declarando que bo mdodia| Alê ; rector compa igupobo, ouiom o add ng 26 “ (2277) 
tem vb . rti ) evin EM E E : [TA 
tação e verificou-se is ra Fr Gti nume- dobarea PL “5 a ça Cro Beta de pára nã 5) eaeado RO vi pp acao die os . Al do st x dd Ai do Alm mada ET Tua. das Hortas) 
lá dd TI o, ro na rm se destina áquella provincia. ) h | E fbauns up dra ai a | nomeados os snrs. n.º 84, ha para vender colororeto de cal, 
tda ado tmb ao ” Fi Rar PR O nt dano ce Fargo pen cuco | a corona mp e q ar je tão, pr Md 2 à 
0, pá Ri Is gem numero le- | ae a il Ra “Cons “a abe odões e linhos, que se vende por junto e q 
| o at ba to do | da estrada d e q P 
“ laçam  ca área Rd pd ú bi É ias Tunccianer ionar e pi pia RR RA a » beira do Egn- Praça de Lisboa; 44 de PM Dê: due ab Lat pa ão Porto iu ni Ven a por preços modicos. : (2279) 
pa p para es ai Na “camara dos p ari qiscutiu evo radiz e rar do Ee zo cubo! (B E EL) sais ca dia eu já - esgota cutoar 6) | ATO: A] 10 FÊ TS 
Um UM oba aa RITA, a Da à | tou-se. o orçamento amar. |. es9Upit mos raca soda tvbid ] dimento da alfandega grande t a a Ele ; 8 À: tá à sk 
R$” de a nde e , de vi cine + bo r: ebir | To) snr. pda Lai foi di açáro *i sgh náiá! At do ps dm Pd 11 de junho. e be A JB: :D9D 3966 NR IO Si : 4 o DO; ) INGLEZ 
a gran cruz m'de anto Olaiis da Sue-| ss cgosdiutas VERAO À idem no dia sera ML caixas”. e DO kilos, vende-se na rua de: 
Rca demeia: à EA. di a [SEE boo é “mais id Tosta nação ma ab! (TOLE) CORA o tg Asher mod] UNO Í RA a E Pr E To & - Bellomonto. n, ge a 150 Ego Pe kilo, 
ro Aun, ara Lisbon ã! po findo Nm ERP nbisad E no). -— Camara dos gi ns || coa Eni Bib ei Moré E saga! litno ab, (956) 
Heguetye o bone er rá To sur. O. SambaloJedois TO dr de | | eo ma de ju nho se “pago tt, 30 do) Tea PAO. o 0708, theca. Mo UBM prétender comprar duas 
leon prompla à anhir para o Porto, a bares Ia dminis  boéi ] E 0 PRESIDENCIA DO SWk, CONDE/DE CASTRO!) [17] Coupons ilem. o. óxto raros oecoo 0490 La 4MM/ç o po | RAIO no 7" vas 
Armindo. BA 4 SRP Sp ER ASA PRRÁS SA to E a hos HA horase. quartos, verificando-se: presen Titulos de 5 acções do banco de ” Nomance por Comil Ca 7 brando d a ind quintale agua « o a peão pi 
pierprn , 2 ns Wu sto: q A Fugue Dao gro legal, de dignos pares para, a camara | Portugal, aseneamsmaranaea DABE Bd B508000, UM VOLUME EM 12.º,1,.... e 500 mis) Patas nt 79 78 B, fallo 
pat “o Be Do boato que Correu de que, os accionistas ta D ta snr, presidente declarou aber- a das de dida pública | NS pr EARADO a DES “SE ua livrária' de VIUVAMORE'. 0 Poço das Patas n. a alle na 
DO O ON 117 ' ma companhia estavam em divergência -com'ta Rr Bão k MA eamM AA. ecc seccecervro  aipenongremoi aBMbbrol 7 otium ob môla smp Dos ob + o(2r49y" casa Timimediata n.º 66. (1884) 
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“Terço e Caridade 


À Meza d'esta irmandade avisa desde já aos 
seus carissimos irmãos & &o publico que, 
no domingo 26 do proximo junho, ha-de fes- 
tejar-se a sua padroeira, sahir a sua procissão 
e estar exposto o seu hospital, o que para 
então se individuará res 
Porto, 20 maio de 1864. (1930) 
OR deliberação da exc."* comara munici- 
pal d'esta invicta cidade se faz publico 
que no dia 23 do SA o o as ho- 
ras da manhã, andarão em praça nos paços 
do concelho para se arrematarem os rendi- 
mentos do terreno junto arcade agua, sita 
na rua Duqueza de Bragança, do terreno 
situado na rua Duque do Porto ; a conducção 
dos cadaveres dos fallecidos nos hospitaes 
militares e real de Santo Antonio, no carro 
funerario para os cemiterigs publicos ; o im- 
posto de 65000 réis em pipã de vinho ma- 
duro e 35000 réis em pipa de sinho verde 
que se vender para consuro nº freguezias 
do concelho, fóra dos limites das barreiras da 
cidade, e bem assim os rendimentos, das ver- 
tentes do tanque de fóra do matadouro pu- 
blico de Paranhos, da fonte da rua Firme- 


za o do chafariz do Campo Pequeno. Estas | 


arrematações serão por tempo de um anno, 
em conformidade das condições que estão pa- 
tentes na secretaria d'esta municipalidade. | 
Porto e 

de 1864, aurA | 
O escrivão da camara, | aa | 

Antonio Augusto Álves de Souza. | 

(2248) 


PELO juizo de direito da 1.º vara desta 


cidade é cartório do escrivão Joaquim | 


Antonio de Moura Soeiro, em data de 4 do 
corrente mez de junho, se passaram edito 

com o praso de 30 dias, á instancia de D. 
Josephina Maria Ferreira da Silva, solteira, 
maior de 12 annos e menor de 25, autho- 
risada por seu tutor José Duarte de Oliveira, 


a chamar todas é quaesquer pessoas que se | 


julguem com direito 4 herança de seu fal- 
lecido pai Theotonio José Ferreira da Silva, 


a fim de o virem deduzir nos autos da jus-| 
tificação em que requer para se lhes aver-| 


bar cinco inseripções de assentamento da 
junta do credito pablico, como tudo melhor, 
na sua petição de justificação, se declara, 
sob pena de revelia. | (2252) 


ELA alfandeha de Villa do Conde se faz 

saber que no dia 20 do corrente, pelas 

11 horas da manhã, se ha-de arrematar em, 

hasta publica, á porta da mesma alfandega, 

uma porção de barba de baleia, arrojada 

pelo mar ás praias do districto d'aquella 
alfandega, em & do corrente. 

Villa do Conde, 14 de junho de 1864. 

O escrivão da receita interino, 

José Maria Caldeira. 

| » 4! (2273). 


Venda de propriedade lies Júnior «0: 


Nº dia 17 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, estabe- 
lecida na casa dos tribunaes,no extiacto con- 
vento de S. João Novo, se ha-de proceder 
á urrematação voluntaria, se o preço con- 
vier, de uma propriedade de casas, com 


grando quintal, ramadas, arvores de fru-| 


cto e poço, no sitio das Agrinhas ou Valle 
Formoso, n.º 32, Íreguezia de Paranhos, 
de natureza de praso de vidas, com a pen- 
são de 148400 réis que paga a José Alves 
de Monte Cativo, e dominio aos conegos de 


Cedofuita, d'esta cidade, cuja arrematação | 


se faz a requerimento de D. Maria Amalia 
Barboza do Valle e marido Francisco Lo- 


vão da praça Lima, 


(aaa) 


LEILÃO | 
à E! dia 48 do corrento, 


na rua do Breyner n.º 107, 
tem de proceder-se á arre- 
ria ei matação de varios livros per- 
tencentes a um expolio (2260) 


Nº dia 29 de junho, pelas 9 horas da ma- 

nhã, nos paços do concelho da Povoa de 
Varzim, se tem de proceder á arrematação Or 
tempo de um anno, a correr do 1.º de julho 


de julho 
de 1864 a 30 de junho de 1865, e debaixo 
das condições que se acham patentes na se- 
cretaria da camara, dos seguintas impostos 
municipaes : tá 
Dous réis em cada quartilho de vinho ver- 
de, maduro, vinagre e cerveja, 
Vinte réis em cada canada de aguarden- 
te, licor e genebra. Sis 
Treze réis em cada kilogramma de carne 
de boi, vitella e carneiro, | 4/74 
Treze réis em cada kilogramma de carne 
de porco. af at 
Imposto aos carros que transitarem as 
ruas d'esta villa. (2243) 


passat andar Dá mr: E TA SS pot e 
(IAROLINA Rosa Fernandes da Silva e seu 
marido Henrique Manoel Vianna, d'esta 
cidade, fazem publico que trazem penden- 
le em juizo uma questão de filiação, an- 
nullação de testamento e petição da herança 
com que se finou João Fernandes da Silva, 
isto pelo cartorio do escrivão da 1.º vara 
Almeida, hu] 
Em consequencia, avisam por esta fórma 


para que ninguem contracte com os ber- | | 


deiros e legatarios do mencionado João Fer- 
nandes da Silva, ou seja sobre bens de raiz 
ou sobre moveis direitos e acções, pois que 
tudo os annunciantes protestam haver e re- 
clamar de quem direito fôr, assim que ob- 
tenham:o vencimento da Sua ecção, como 


esperam, porque lhes assiste todo o direito! 


e justiça. (2247) Ê 


D'ºso Leite Pereira de Mello, tendo visto 
no jornal do «Commercio do Porto» n.º 
123, um annuncio para a venda de umas mo- 
radas de casas, na rua Chã, da cidade do 
Porto, denominadas: Paço da Marqueza, de- 
clara que parte do terreno em que se acham | 
edificadas as ditas casas lhe é foreiro, e do qual 
se lhe paga o foro annual de 500 réis, o que 
faz publico, para que no futuro ninguem se 
chame á ignorancia. * potes (2144) 
procurar na rua do Almada n.º417, afim 
de-lhe ser entregue uma carta de importan- 
cia, vinda do' Rio de Janeiro, relativa a seu 
filho José de Souza Lima, fullecido om fove. 
reiro-ultimo na fazenda de Ubi, A dita carta 
traz a indicação de rua do Bomfim n.º 163. 
aonde foi procurada inutilmente, (2261) 


GELO PURO |r 


+ E a ss 


| VENDE-SE Entre Quintas n.º 2, 


paços do concelho, 10 | de j unho 


di az: 
H praça d 
MOS 


idas si dos + abagogu Dil ok a , pi »y O att | xs + 
“Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


pes do Valle, da cidade dê Coimbra. Escri- cial, no iv. L.º, tit. 1, secção 1 eliv. 2.º desde o art. 27 a D6, tudo por uma diminuta com-!. 


pelas 4 horas da tarde, | 


| torico, 2.º edição, revista pelo author, 3 vol, 15500 
0) O : ; o as 


j 
al 
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“Casa de commissões na Nha da | M. J. Pereira Vianna. -— ATTENÇÃO . 


Ut a 50 Madeira Do + CIRURGIÃO DENTISTA (AUDENCIO Vaz de Oliveira, antigo dono 
DD impor Gm po j DRT Se at ia dl) Ina à | =? do café deS, Lazaro, annuncia que abriu, 
BAZAR MAR A PIA j 505, FU de Santa Calhar Hd, ódo na Foz, na rua de 8. Bartholomeu n.º 29, O 

RUA DOS MERCADORES N.º 3 A E | | (20) | seu estabelecimento, que em nada difere do 
| o O a doi irvad cid —  |que era:junto ao jardim de S, Lazaro. 
Lwros, Do gor fo E ia | "soxejnoused seseo o soido|joo ma] | (2265) 
crystaes, perjumes, artigos photogra= | rgaur v ojruio *einfy op oquasap 9p sood] AnQ VIGIMINMAS NAT ANANHA” 
phicos, bijouterias e fazendas. diversas Pp dot oii ds op Eni gu V | AOS VISITANTES DE LONDRES - 
ESTE estabelecimento ad-|10peiom “opaxandig op outegiy Noda V |. SALL | 
N " ministrado pelo gerente ANtAa | nTG raid = em eso O com 
da antiga casa commercial de Bastos & C.*,| 2003000 REIS | DR a dk fre oi adidadasd P s 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece: DAO-sE a juros a quem dér boa bypo-| | 13, Glasshouse Street Regent 
be toda a qualidade de generos em commissão | À) (paca. ? TAS f Liradetio mada a (1429) : 
o se apromptam todas as encommendas de; . Dirijam-se em carta fechada a a : a 
(2148) - 


Street. 


productos da Ilha, para embarque. () Conde de Villa Pouca arrenda a quinta 


“te para as Caldas de 
ella uma diligencia. 


“Terrenos para aforar |Viciia um an 
* Varfio o | Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre n.º 
A FORAM-SE 6 chãos no principio da rual GA “(2259) 
*% do Heroismo, defronte da barreira, e edi 
mui proximo da projectada estação do ca- 
minho de ferro no Poço das Patas. | 
“Tracta-so na rua da Carvalhosa n.º 88. dencia para a rua do Rozario n.º 185. 
(1800) | | (2196). 


Aguardente fina de vinho nacional 

ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
= de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-sea qualidade. 
E CN A PORRA) (2093) 


mesma cidade : os fóros que se lhe pagam 


nas freguezias do Segadães, Trofa e Siãa: 
quem pretendor este arrendamento pódo di- 
rigir-se a Antonio Francisco das Neves, na 
cidade de Guimarães. (2249) 


Pipas avinhadas para 
alugar 
te po bo 


Tl RODRIGO Antonio de Aze- 


, o - 
-vedo mudou a sua resi- 


. E togare ; 
Essa À E! * st ciiçd + 


VENDE-SE 
“Casa n.º 103 da ros Chã, proxima ao 
largo da Sé; quem a pretender falle na 
8 Carlos Alberto n.º 69. | 

Ea 4 o (2195) 


eo da 
E) 


E 
Reducção de preços 


4 


VByiss ; + bo! + 

á ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS 
Eee go OS TRENS DO MEIO DIA 
st aba Ad RANDE deposito de bolachinhas finas,ote, | 


| 2192 


-— GENUINO. 
is E” a rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar, 
= ha para vender, para liquidação, uma 
quantidade de vinho muito velho, engarrafa- 
| do, por preço commodo. (2187) 
“RUA DO BOM DESPACHO N.“ 4E 6 


Deposito de vinhos e geropigas, 
engarrafados, de todas as qualidades 
DO ARMAZEM DE 


largo de S. Domingos n.º 37. 


“2 050 ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL caot dA 
cs +» D. JOAO AGUILAR E ORTEGA 51 194 mloiando 


“sv Ra dos Douradores n.º 192, 4.º andar — Lisboa | 
gio tão súrprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 
* NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido 
em gp Det a combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 
o adoptada pe a companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
3a 19 annos, uma imposição annual de 505000 réis, produz em effectivo metalico: 
cObestopard sb sbrggery Zero Biro | : e dra 1 md 
a 55904650 réis 


“o No fim de 5 amos........... 


EDP 2 de 20 »: oe ane... 15:1285000 
de 25 pv: De SU e's s ... doce ues 40:1655500 
2 pontas no sh; aNPOA evanDIsipen à 2» - . op 
-  Nasidades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 
am: A o ps rel F TT GOLD MET UA TM) * ” - - ata 
A notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por 
direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- 
nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices.. es 
É oba: ' pisa o Ts . oo Anhav ;; dos A . a ] d 
Ms  Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30, pelo inspector do districto norte de Portugal — Antonio Maria e ni 
gi — (ost) 
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OL sutmo 4 Oi ) 


Vinho puro de Basto 
BASTO . | 

' Ruado Almada n.º 15 

É hr deposito de vinhos verdes de Basto, 

| * bons, que vende por preços commodos, 

por pipa, meia e quartos de dita. 


ATTENÇÃO 


EM a rua Ferreira Borges n.º 33 a 37, rua 
* Direita de Villa Nova n.º 1 a 3e largo de 


(1881) 


ESCRIPTORIO DE COMMISSÕES | 
RR ct ie ci a ua - ) | 
ARMAZEM DE RETEM E 
$ AR PR TDR DE, | RE For id | Is. Domingos n.ºº 2 a 4 ha excellente vina- 
Mg ea RUA DA CALÇADA —14 gi gre de meza a 90) réis por garrafa. Depo- 
RV DEE ca PRM os [sito na Praça dg D. Pedro n.º 147, 4.º an- 
— COIMBRA psi or Da 


| E Es dar, ha vinagre tinto a 18440 réis e branco: 
JOSE DA COSTA PEREIRA & IRMAO, negociantes em Coimbra, offerecem-se para a 28000 réis por almude, e por pips com 
7 29 


“ nesta cidade, e na estação do caminho de ferro, receber e fazer expedir para o Porto e abatimento de 10 p. c. (2269) | 


á o 4 


Lisboa, todas as fazendas, generos e liquidos de vinho, geropiga, aguardente, etc. As CU DR ST ES ERR = LUME RPE JT 
vierem do Bórto e Lisboa serão enviadas bem acondicionadas, ou em barcos, ou carros para Aguardente de vinho 
todas as povoações, que lhes determinarem ; tambem aqui se encarregam de compras e ven-| ET no E ed 

| das de generos, propriedades, etc, e cumprindo fielmente as disposições do codigo commer-. nacional 


| | epi Ah UGUSTO Cesar Pereira Soa- 
Tandad “As informações dos anunciantes podem obter-se n'esta cidade e outras muitas cida- , Ean=P so CRM Villa Nova de Goya 
des e villas do reino, onde são bem conhecidos, pelo nome que teem grangeado, no seu acre- | rua Direita n.º 314, vende aguardente pura 
ditado estabelecimento em Coimbra ; cem Lisboa, largo de S. Paulo, 4 snr.* viuva Theotonio | da Beira, que garante, da fabrica, do ill.mº 

eD os gr o (1709) | snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de 


Pereira o filhos 5 nO Porto, praça de D. Pedro, os snrs. Silva & Almeida. 


-—e- — —a — o — = 
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us “YOBRAS 
1 e, r sa she a 5 ; 
 POREO 0 DE QUE É EDITORA. 
PRAÇA DE D. PEDRO em - 


VIUVA MORÉ 

Camillo Casterio Branco. n : M. M. Dantas 
AMOR DE PERDIÇÃO, 1 volume........ 8500 NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA 
M . LINGUA PORTUGUEZA , compilado 
pe irtsdges ts pr ALAS dos diccionarios mais modernos, sob a di- 
DOZE CASAMENTOS FELIZES, 1 Ea é recção de M. M. Dantas, 1 vol. 32.º encad, 


PRO CAR E 


para quem a pretender receber directamen- 
te em seus armazens. (1449) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos. 
(UHERAMÕE na rua de S. João 


o 
o 


CONIBRA 
RUA DA CALÇADA 


É 
n.º 116. 


8720 


Acções do novo Banco Alliança 


ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol..,...... 5500 Cactano Lopes de Moura | 
ESTRELLA 'PROPICIAS, Trato “8400 | HISTORIA DE NAPOLEÃO BONAPAR- OMPRAM-SE e vendem-se na rua dosln-| Z 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol "7" 5800| TE, desde o seu nascimento até À sus plozes nº 36. “21 | Se 


N 500 morte, etc; obra extrahida dos melhores 
nuthores e especialmente das obras de Mr. 

| Thiers ; ornada de doze estampas e do re- 
f trato de Napoleão, 2 vol. 12º...,. o ajaiaío im 


Luiz Augusto Rebello da Silva |SUSPIROS POETICOS E SAUDADES, 2º! 
A MOCIDADE DE D, JOAO Y, romante bi» | edição, 1 vol. 12º....«....ceves ás el 
Arnaldo Gama 


| POESIAS E CONTOS, 1 vol. em 8.º fran- 
cez, de 650 paginas.............c..... 
Maria Peregrina de Souza 


TRES Do. ê 8. (em vol.... ses. Euro o Ch Y Eu , 
ROMANCE DE HOMEM RICO, 1 vol. 35001 
mofaho | 

Ê 


Inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


AVISO 


VENDEM-SE os instrumentos musicos que 


1 JOÃO de Andrade Corvo, 
UM ANNO NA CORTE, ronance historico, 
nova edição, revista pelo “author, 3 vol. ... 115500 


- Ga 
e 


CT Mheophiso Braga RHADAMANTO OU A MANA DO CONDE. e | HESA POA q! 
VISÃO DOS TEMPOS 1 vol. hd o 3500 ROBERTA OU A FORÇA DA SYMPA- on pertenceram ao fallecido José Pereira 
FLV O essas cs aa 5 


THIA, 1 vol, 8.º francez....,.......... 
Estas obras acham-se á venda em Lisboa nas 


O BUSSACO e a SERRA DA LOUZÃ, 34 a ai 
Pia SS PUMA: = Ee ho : - dá rincipaes lojas do costume. 
Laos por Adrião. Pereira Forjaz de Sam. | 4 > Now Púrto'éi em Coimbra nas livrarias de Viuva 
ao | Moré. na, “UR Sásm B ms das "SP 
Fr. Francisco dos Prazeres Mar annão| Aveiro — João da Silva Mello Guimarães. 
(o Fiaviense) O gs Braga — Germano Jonquim Barreto. 
PESO NA RIO GROGRNTEISS bia POR. Lamego — Francisco Marques da Rocha e José 


- MARINAS, nova edição, consideravel sy + 
az , á É , id 2d 


Do FPRELO 


conservados, com suas caixas é arcos cor- 
respondentes. Poderia experimentar-se e 


Tambem se vendem mais alguns obje- 
ctos que pertenceram ao mesmo falecido. 
| (2264) 


Valença — Antonio de Souza Maia. 


te augmentada e reduzida á moderna Vianna — Antonio da Silva Vianna. 
“são territorial, por Manoel Bernardes Bran- Villa Real — Antonio Custodio da Silva. 
im UC sidA co ASS! .: 18800 Vizeu — Joaquim da Costa. . — (2205) 
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avi mora s STE! 983 


prima FIXO | RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
CORRE adornos 8h honuiba ts Sellabroti agibos RECEBEU muito bonitas cazemiras para 
a | oo ota asismmonia virolsivoraga do) HND fatos cômpletos. o (4355) 
=|| DO PROGRESSO po 

) 48 LANGO DES. DOMINGOS 
“ PORTO 


| ' — —e | | 
- ; atras h uma ú do 2a] mac d Si o “Aseás ) e sy 4 | . : E 
- JF:!REMIE-GIBROD-=-RELOJOEIRO | 


ECEP,EU gua um grande e variado sortimento de relogios de al gibeira de ouro 
 recomment à-Se UM NOVO systema de escape, cuja perfeição e solidez | 
é | | 
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le Sto Wim Palsr, Jo pos " vd f ! 2a 
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127, PRAÇA DE "9, PEDRO, 128 
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Nº fabrica de Domingos 
di Francisco Carneiro, na 


ver nobrezas pretas, mui lustrozas, e glacés 
e sedas de cores para vestidos de senhoras, 
velludos, tafetás e lenços pretos, tudo por 
preços commodos. (2250) 

> e WA Nº estabelecimento de mo- 


veis de Nicolau Joaquim 
de Araujo, rua de Cedofeita 


aa 


E 


o 


= <a o o + 
e prt ta ; entre elles recom 
PL. gia de dado: SM Md . Ptgol 
muito co acorrerá para o seu bm regulamento. náo. A Sardet idd pirá tida | pr ESIN-50, DA YES. O rá, Fenda 
dr; mexi 1, e ditos de viagem, etc, etc. XISd0). bilar uma casa com riqueza. 
E ren a Gm en À — — Recebem-se ordens das 


—CMAPENIARIA PRANCEZA RR DE SICART E GIROD 
0 Praça do D. Pedro n.º 141 | 


vovo dd 


| > províncias e satisfazem-se 
com tada a promptidão. . (2161) 


Attenção | 


e 

=, = 
é 
, o 
] 11 


- preços os mais rasoaveis. o at nm A nom de PRA dA TR: 
| P Noche di TRE SOL pad pula vo publico, com especialidade, os chapeus de castor, as- ços rasoaveis, superiores aos nacionses e 
«como es de seda que além de muita leves são impermeaveis. (1971)  francezes. (2a 89). 


| qualquer estabelecimento fabril. A quinta 


no escriptorio d'este jornal. de Da | 
Para informações, dirijam-se no Porto, á | — dar a dos = — que possue no lugar de S. Bernardo, da | 
rua da Assumpção, em frente da torre dos| Quis rip A sexta-feira lt freguezia da Senhora da Glória, da cidade 
Clerigos, n.º 29 e 30... (1161) | Em! 1, 5 do corrente, par-| do Aveiro ;.0s fóros que se lhe pagam, na 


na freguezia de S. Pedro das Aradas, na | 
freguezia de Cacia, na freguezia de Souza e | 


| | (2255) 


quasi novo e muito bem construido, 


| ras com palha, duas ditas de braços, um sophá |. 


a dci ) npado dO sopra. bens oe do aceso o * 1OIHIOO José Teixeira Pinto de Rortélio | 
do Ibmanicol seas. mo que sinais: DIOUSA IVO RO, | | (2266) || 


FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES | 


outras acreditadas, e toma encommendas. 


(mB | 


da Silva Ribeiro, constando de rebecas finas || 
italianas, violeta, violoncello inglez e violão 
trancez, do Domingos Moreira, todos bem + 


ajustar-se na rua do Souto n.ºº 105 e 107. 
CALDA > | T | 

4 | Eus 
rua da Boa Vista n.º 200, continuam a ha- <L 


n.º 57659 114 e 116,fa-| | 


O vapor inglez — 
" PIONEER, — capitão 
Jobn M, Brewer, es 
E ra-se aqui para sabir 

Do ao or. 4: LOBO; dOROlNG O voo 
- - Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, ru dos 


Inglezes n.º 87, (1818) 
COM ESCALLA POR GADIZ | | 


ue fica à beira do rio Douro) é coberta | a, 
que fc Hi “O patacho — PRINCESS ROYAL 
— Capitão W. Mellon, sahirá até o dia 


( 
de agua e tem atafona e moinhos. Facilita- | - 
se 0 pagamento, ss (2270) | 25 do corrente, x 
a BR NPENDE-SE um pi | Quem n'elles quizer cade Mibia-so 
1 Meme VW" garrano” crescido, arelles quizer carregar dirija- 
Ea PD. muito manso, russo, dé EA Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
“? 4 annos de idade. | - Eq 


H. GUICHARD 


Nº0 podendo, pelo-seu mau estado de 
saude, tractar da sua quinta e fabrica 

de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnollas, freguezia de Avin- 
tes, deseja vendel-a. 0! | 
“Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de monte, 
vinhas, arvores de fructo e uma grande 
ouça com muitas proporções para outro 


SME 5 com go 
+. 


| pop voto oL vjb OU a rgbt prado | 
- “Osor. Augusto da Sil- ii 
va, com alquilaria na rua de Entre-paredos | Londres Po 
está encarregado de o vender, e para se ver | * — A veléira escuna inbisis — Siifid 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. » PRISE, — Al no Lloyds, e de 190 to- 
Hitel - El É; (2203) | nelladas, capitão Rich. Peek, sahe até 
EPE TT. SET TA atrito 4 20 de junho; ainda tem lugar pare car» 
6 ) VENDE-SEum bom caval- | 64 ouros a a 


AS Rb À lo de sella e muito pro= 
AMI RD! prio. para um carro canastra, 
na rua do Bomjardim n.º 1005. 


Consignatarto Carlos Coverley ptrá 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 
Hamburgo &S, Peters- 


ça Soa add 


burgo 


e rr » 4 & 


-. À escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, 1 
(1817) 


Nº portão das casas novas 4 en- 
trada da rua de Santo Ilde- 
fonso, vende-se um char-à-bancs, 


EB 


(1831) 


| ei Poets | quem se deve dirigir quem quizer c ar ou ir 
Venda de moveis de Mogno | de passagem, assim como so sur. Carlos Coverley, 
pio rua dos glezes nº 87, 1ºandar jr 


| - E!” a praça da Batalha n.º 40 

SS e 41 vende-se, por preço muito || 
rasaavel, uma rica mobilia de mo- 
gno, constando de dezoito cadei-: 


E 


o É : “e = co q TA - 
Lisboa e Portimão 
É O hiate — JEZUINA, — capitão 
Antonio Marques, a sahir com brevi- 
dades »% Bamuis ms ua 


para estofo e dous consolles ; toda esta obra 
é de bonito gosto e acabada com a maior 
perfeição possivel. | (2040) 


| J , , ? W ra 7 ] 

“Asc M. CABRAL 

* DO —Rua das Flores — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


Para carga tracta-se com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro, (2272) 
eum ata”) 


— AVISO 


A galera—NOVA FAMA — acha- 


» e prompta a seguir viagem para o Rio 
gd de Janeiro. Os snrs, EA tao 
vam-se quanto antes realisar suas pas-. 


sagens e entregar seus passaportes no escriptorio| 
| dos caixas Soares, Irmãos, na rua do jp 165, 
ng aro ( 


288) 
Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO | 
2.º — segua com brevidade, 

Recebe carga e pasageitos, para 
os quaes tem os melhores commodos 
e bom tractamento. Cof = THOS 

Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, 
n.º 1 e2,com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508) 


Recebeu uma bonita e variada collecção de 
PAPEIS PINTADOS 
para salas, de muita novidade 


CRYSTAES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


Pesos do novo systema 


(JONTINUAM a vendor-so na rua de S. João Rio de J aneiro É 
Falo! ÃO. “e VOA (413) A barca — ALFREDO — eabirá 


com muita brevidade, Recebe passa- 
geiros e carga, 

Tracta-se com os proprietarios 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68. 
7 214) 


“ata e ; Cá imagi = PRIGT 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
barca — CLAUDINA , — forrada de 
cobre. vc ti «Já 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José j 
alho, mãe de D. P edrong 12. 


FLOR DE ENXOFRE| 
— SUPPRIOR QUALIDADE | 
BRANDRAMS 
CONTIN UA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º | 


116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060). 


»  A7ENDE-SE uma casa apolaçada 
| - W deum andar, acobada de fa- 
zer ba pouco tempo, bem cons- 


truida, sita na rua do Poço das Patas com 
os n.º” 1 a 15: quem a pretender falle na | 
rua da Firmeza n.º 115 ou na praça com os | 
snrs. João Archa o Guilherme Pereira da 
Silva. (2267) 


di WESDEM-SE seis moradas de casas 


o 
GS 6 So + 


Rio Grande dosure 
Porto Alegre 


0 os 


Vai sabir com muita brevidade a 
barca — BEDMAR. 
- Recebe carga c passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com Eduar- 


do da Costa Corrêa Leite, largo de 8. Domingos n.º 
62, 1.º andar. | à fio (2211) - 


eee 
O. - VE “4 LN e ré: sá al k “ 
Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brovidade 

“a barca — RECREIO — por ter parto 
do seu carregamento prompto. E 
Para carga e passageiros tracta-so 


Y 


| com Domingos da Silva Ferreira, rua Formosa n.º 
404. 


at co BRO), 
Bahia 


“A sahir com muita brevidade a 
barca portugueza — S. JOAO, — ca- 
pitão Manoel Ferreira Leite, 

Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos, trata-se com Ma- 


de um andar, sendo tres na rua 
- de Santo Ildefonso n.ºº 168 a 180, e 
tres no largo ds Santo André n.º 41 a 45, 
e mais uma na rua da Ferraria de Baixo 
n.ºº 201 a 205. Tracta-se na rua de Cedo- 
feita n.º 123 ou na rua das Oliveiras n.º 46. 


(2186) 


Pica 
rca a 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


SS O vapor — LUSITA- 
“ NIA, — capitão Con- 

” tente, sabirá 6.º feira 17 
do corrente, às 11 horas 
ni da manhã, | 
“No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prtta a 3 oitavos p. c.; sendo carga dos seus vapores, 
"Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- 
ler & C., rua 


(2119) 


a E” PP WTr. 


2. A 


Pernamb 


a. e É id mm gu 
uco. ha À. 
dib 


Vai sahir com brovidadeo Briga 
PERANÇA—. Para carga e passugei- 


ova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 


| Ega | (e e), do Almada n.º 165. (1867) 
|» Londres Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 

- gado e forrado de cobre, vai sabir com 
/ meita brevidade. tonbogo rg ais 
- Fara carga € passageiros tracta-se; 

com Joaquim Antonio dos Santo Andira % 
Santa Thereza n.º 5, . tesau ob 4 


| vtiegas OS ud “ 
Maranhão. 
dom 4 IM aran 1ão . "ris Asse 
A galera — AURORA, — capitão. 
Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 
muita brevidade, 
| Para carga e passageiros tracta-se 
com Rodrigo Antonio de Azeved o, rua do Rozario n.º 
185. pus tao o RIA a 


Mars (AAA DVD CU vino 
Ê ' ) y 


o su Most À 

 Vaisabir com muit brevidade a barca 

| -— RESTAURAÇÃO —., Para carga é! 
passageiros tracta-se com Manoel Pe-. 


neninsissus 
€ reira Penna & (,º, praça de Carlos Al- 
berto n.º 132, enudasnasT (1587) 


q O vapor paquete 

? inglez — MONTEZU- |. 
MA-— commandante R. 
e  Kavanaugh, sabirá no 
m dia 18 do corrente, ás 
| a > 11 horas da manhã, 
Tem excellentes commodos para passageiros. 

—  Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.*, rua de Bellomonte,ou com A,Mil- 
ler & C., rua dos Inglezes n.º 73, 
| Ed 

, 


9 4 


(2244) 


a na 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CiÃ ri 
dante H. Lloyd 


deve sahir até o dia 22 
= do corrente. 

DEP RBSTOR, 6 tracta-se com 
os Inglezes n.º 73. (2246) 


Londres 


——— — o 


Recebe carga e 
A. Miller & C.*, rua 


“O vapor inglez — 
BETA, — sabirá no 
dia 26 do corrente. 
tar am Tem excellentes com- 
Cane TOJOS para passageiros. 

Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º, rua de Bellomonte, e A. Miller & C.:, rua dos 
Inglezes n.º 73. Dk aurojo 4 (0245) 


ecção, — O es+. 


B cartazes, 


—— — —õ— 


Companhia do theatro normal 
 - No fim do corrente mez deve chegar a es! ci= 
dade a companhia lramatica do theatro. de D, Maria 
1, que vem dar representações durante os;mezes do . 
julho e agosto, no thentro de 8, João d'esta cidade. 
ti A assignatura, que está aberta em casa do sor. 
* SH , A. Pereira dos Santos, na rua de Sa to Antonio, de- 
| Para carga A assageios tractarao EA é Vide-so em quatro series de sois récitas cada a 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inplezes n.º 87 nana | aVAIS 
ou na praça. . AP gs Tais ex ” 8 — (2219) R As Mais INCOMpAFaveis A 
papi —— — | Estão expostas ná rua de EntreParedes, entá 
Nova-Yo rk “mova, em frente da rua de S. Lazaro, Entrada 160 
JVdr LOLK |... fréis, creanças 80 réis. Todos os dias dáis 10 horas da ' 
go no! A barea -- EMILIA c& AGNES", mianhá ds-10 da moutéros + "+ o Miguna ma 
- — capitão « + », sabe com brevidade. , - ————e—e— 
Tracta-se com o caixa J. H. Au- Responsavel M. S. Carqueja 
y dresen ou Carlos Coverley, rua dor - - 


É (1815) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Inglezes n.º 87, 1.º andar, raios bi 


lasgow 
* O vapor inglez — DE 
BRUS, — BRA 
Woolonghan, espera-se 
aqui para sahir para os 
portos acima mencio- 
“ nados até 18 do cor- 


om 441 
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Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a | 
o) 


Ea 


nocl Gualberto Soares, rua de Bellomonte nº 77. | 


de, mam de 


